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Quem chutará a primeira bola na trave no jogo
São Paulo vs. Corintians? Cupão na pagina 4. Envie
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MUNDO ESPORTIVO
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NOSSA OPINIÃO

RENOVAÇÃO SENHORES!
Quando so aproxima o epílogo do campeonato «

oportuno traçar um quadro du presente situação do
íutebol bandeirante. Tecnicamente, cremos não
ter havido grande progresso, embora soja licito reu- J
saltar que surgiram uo curso do certame algumas
revelações dc primeira categoria.

Genericamente, no entanto, a evolução parece ter
sido mínima, pois a quedo linha sido muito aeen-
(nada o os pequenos progressos realizados em 17
não foram suficientes para modificar substancial-
incute a situação Acreditamos que a melhor forniu-
li*, de fazer com que o profissionalismo dc São Pau-
lo ganhe o prestigio de outrora resido num sueri-
llcio grandioso dos dirigentes. Unia das primeiras
coisas a fazer esta na premente renovação de valo-
res, com o natural aproveitamento tle elementos
aparecidos cm outros Estados. São Paulo já foi
uni grande celeiro, que produzia o suficiente para
golvcr as necessidades do nosso mercado. Hoje em
ilia a tradicional várzea, ou o Interior, onde ainda
se revelam alguns fiitehnlisla» de apreciável classe,
não produzem o necessário para satisfazer a necessi-
ilude dos organismos proflssionulislus. Torna se mis-
ter fortalecer o nosso futebol eom aquisições adqtii-
vidas nos centros mais desenvolvidos, entre os quais,
logicamente Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Per.
nambuco e Paraná, aparecem no primeiro plano.
Não aconselhamos que sc arregimente jogadores no
mercado carioca. Trata-se de um meio corrompido
pelo vicio ou no qual o preço dc profissional é con-
SÍderavelmente encarecido por diversas circuiistant-
cias. Uma delas õ o cartaz por vezes exagerado que

o craque arrebata no publico através dar-colunas dos
jornais. Outro fator desfavorável dlz respeito ao
desejo dos clubes cariocas eni cobrar um verdadeiro
absurdo pela transferencia dns jogadores. Nfto 6,
portanto, aconselhável a aqulsleão de futebolistas
no Rio, Tanto mais que as ultimas experiências
nfto trouxeram bons residi ados De modo (pie deve-
se fazer o maior para fortalecer, tecnicamente, o
futebol paulista com o aproveitamento dos jovens
valores surgidos nos Estados vizinhos. De preferen.
ela, naturalmente, cumpre fixar a atenção em
Belo Horizonte ou nos centros mineiros, onde estão
se revelando magníficos valores. Do ponto de vis-
ta eeonomico. mnu grado não ser brilhante a po-
slefto do profissionalismo bandeirante, a verdade e
que ainda no eorrent» ano a arrecadação foi suma-
mente auspiciosa. 1'odc-se dizer que cercado 10 ml-
Ihões de cruzeiros serão auferidos neste campeonato
Acreditamos que sc trata de uni resultado dos mais
expressivos, que põe em evidencia, ainda unia vez,
o grande Interesse do publico pelo futebol entre nos.
Nenhum outro centro sequer consegue aproximar-
sc de São Paulo neste particular. Será, por conse-
gulnte. relativamente fácil para os nossos dirlgeti-
tes empreenderem forte trabalho no sentido de for-
talcccr o futebol paulista. Urge apenas elaborar-se
um plano calcado num exame real da situação. Nos-
sos clubes devem trabalhar d5 pleno acordo, objeti-
vando uiianimentc, a grandeza do nosso principal
esporte. Desde que seja possivel conseguir-se tal
coisa não perá dlficil o reerguiniento técnico do
futebol paulista.

Campeonato Paulista de Profissionais de 1947
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Com os resultados registrados
dada do returno do Campeonato
dos concorrentes ficou sendo a

Col. Clubes
l.o — PALMEIRAS .-
2.0 ~- CORINTIANS
3.o — S. PAULO 
4.0 — PORT. DE DESPORTOS
5.o — SANTOS 
G.o — IPIRANGA 
6. o — JUVENTUS 
7.o — PORT. SANTISTA ....:
S.o — COMERCIAL
9. o — NACIONAL 

10.0 — JABAQUARA .•
"ARTILHEIROS"

Os principais artilheiros do
campeonato são estes:
l.o Servilio (Corintians) ... 17
2.o Lula (Palmeiras)  15
3.o Leopoldo (São Paulo),

Osvaldinho e Canhotinho
í Palmeiras)  30

D.o Pinga I (Port. Des-
portos), Passarinho (Na-
cional), Valter (Ipiranga)

na disputa da décima terceira ro-
Paulista de Futíbol, a situação

seguinte:

Jogos Vit. Emp. Der. P.P.
18 16 4
17 11 7
18 12
18 13
18 19
19 19
18 22
19 10 23
18 11 25
18 13 26
18 13 29

e Niquinho (Juventus) . 9
5.0 Cláudio (Corintians),

Simão e Nininho (Port.
de Desportos), Adolfri-
zes e Antoninho (San-
tos) e Alemãozinho (Ja-
baquara)  8

6.0 Baltazar (Corintians),
Cilas (Ipiranga), Lima
(Palmeiras), Romeuzi-
nho (Comercial)  7

NA DE TECIDOS

7.0 Brás Peixe (Ipiranga),
Nenê e Rui (Corin-
tians), China (São Pau-
lo) e Bahia (Jabaqua-
ra)  6

8.0 Jesus (Nacional), Car-
boné (Juventus), Neca e
Teixeirinha (São Paulo)
e Zinho (Port. santista) 5

MARCARAM CONTRA
l.o Espanador (Jabaquara) 2
2.0 Belmiro (Ipiranga), He-

lio e Alfredo (Juventus),
Bugro e Inglês (Nacio-
nal), Gambá (Jabaqua-
ra), Lorico (Port. Des.)
e Turcão (Palmeiras) . 1

ecidos de raiou e algodão
RUA GENERAL LECOR, 383-387

7
8
9

10
11

12
13
14
15

ARQUEIROS VAZADOS
.o Jura (Comercial) .... 42
.o Andu (Port. santista) 39
.o Mauro (Jabaquara) ... 35
.0 Muniz (Juventus) .... 33
.o Ivo (Nacional) 28
.o Caxambu (Port. Des-

portos) 27
.o Gijo (São Paulo) .... 24
. o Osvaldo (Ipiranga) .. 21
.o Zézinho (Jabaquara) ti

Bino (Corintians) 18
. o Oberdan (Palmeiras) 15
. o Aldo (Nacional) e Re-

nê (Santos) 13
.o Chiquinho (Santos) .. 12
. o Doutor (Comercial) .. 10
.o Bizarro (Juventus) ... 7
.0 Rafael (Ipiranga) .... 5

SEXTA-FEIRA, 19 DE DEZEMBRO DE 1947

Q/yrty-bõeA da B^L A
Ela invadiu nosso recinto «le

trabalho. Estava toda molhada,
porque chovia o não pouco. De-
pois de ter tirado a transparon-
to capa de matéria plástica, que
mais sc parecia com uma Uesrfas
bolas feitas com essa massa que
agora está sendo vendida por uma
porção do casas, ela passou a
ocupar a poltrona do veludo cor
de macaco reservada aos maio
ruis da casa e que por vezes o
Madeira nela larga o esqueleto
como so estivesse em estado
comatoso. Kla suspirou u disse:

,— "O calor estava de derreter
até as traves. A turma chegava
a cheirar mal., esse cheiro carac-
terislico. fi depois, velhinho, veiu
a chuva, Impertinente a principio
o logo depois violenta. Ah! co-
mo se sofre... E você nem queira
saber como as coisas estavam
mal paradas dentro da cancha.
Só eu o o Pelegrini podemos con-
tar o que vimos e ouvimos. Eu
necessitaria, ira minimo, 17 ho-
ras para dizer tudo. E ele, sem
duvida, muito mais, porque ele
viu quanto eu vi, mus ouviu mui-
to mais. Coisas dc um pseudo
clássico, sim, porque se aquilo foi
clássico, meu avô colocava os
maiores astros de todos os tem-
pos no bolsinho esquerdo do co-
lote, sendo perneta como diziam
scus contemporâneos. B volírindo
a galinha morta só tenho a dizer
que eu fiquei decepcionada. Ou
estamos em decadência ou eu es-
tou ficando míope. Pena que
não fique surda, porque preferia
não ouvir mais nada! Jogaram
mal e se xingaram. E cada coisa
que eu nunca dantes, ouvira. Pa-
rece-me que ao invez de se aper-
feiçoarem no "assoclation" eles
aprendem a dizer palavrões, de
ruborizar até pneumaticos. K 0
pior, velhinho, é que eles metem
o pé nas minhas costas ou nas
minhas faces e quando me man-
dam às nuvens., como geralmente
acontece, pensam que eu tenho
culpa. Ah! se eu pudesse man-
dá-los para mn carpinteiro....
sim, porque para pernas-de-
pau... A rodada foi toda horri-
vel. Na cidade de baixo, as coi-
sas foram de amargar. Tambem
não sei porque não deu unia dor
de barriga tremenda naquele cara
que deveria ser o apitador, sim,
para que ele ficasse em repouso

flffil^ã

RENDAS
O total anterior era de Cr$ ..

8.866.341,10. A rodada n.o 13
rendeu Cr$ 536.231,00, e, assim, o
total geral no momento é do CrS
9.402.572,70.

ASPIRANTES
A classificação dos aspirantes

por pontos perdidos é esta:
l.o São Paulo  6
2.0 Palmeiras  9
3.o Corintians  li
4.o Port. do Desportos .. 15
5.o Juventus  13
6.o Ipiranga e Santos .... 19
7. o Nacional  21
8.0 Comercial  24
O.o Jabaquara  26

10.o Portuguesa santista ... 30

.4o meu amigo Osvaldinho —
Durante o clássico de domingo,
tive oportunidade de apreciar a
sua conduta, aliás como voltei a
minha atenção para todos os joga-
dores das duas equipes. Mas, con-
fesso, desde o -momento em que
você se mostrou mais agressivo
do que os seus companheiros de
ataque, sempre observei com mais
atenção as suas jogadas, para ver
como você vencia um antagonista
ou deixava a bola nos pós do mes-
mo. E foi com essa atenção que
pude observar dois fatos que, sem
duvida, tambem você agora 7ieles
está pensando. Refiro-me à tenta-
tiva de agressão contra Saverio e
à provocação a Renganeschi, pro-
vocação essa que exasperou o ar-
gentino a ponto do mesmo tentar
atingi-lo com um ponta-pé. Ago-
ra, meu caro, você deve analisar
o que poderia resultar do seu pro-
ceãimento. Procurando atingir Sa-
verio, você poderia atingi-lo e en-
tão seria agressor, sendo passível
de pesada pena, até de suspensão.
Não atingindo-o, você ficou sob a
ameaça de um revide, o que difi-
cultou sua ação cm outros ata-

! quês, porque Saverio poderia pro-
curar revidar o golpe. Ademais,
tenho certeza que você não se sen-
tiria bem se produzisse qualquer
ferimento no adversário por um
golpe proposital, antiesportivo,¦porque você não 6 um rapaz de
maus princípios. Provocando Ren-
ganeschi, como você fez, tambem
não poderia ter melhor sorte, por-
que Renga poderia atingi-lo com
o ponta-pé c você poderia levar
a pior, permanecendo contundido,
sem poder continuar tt prestar con-
curso ao seu quadro. Não atingi-
do, persistiu a ameaça, porque ele
estava exasperado. Logo, meu
amigo, a sua conduta, domingo,
não pode ser recomendada. E eu
tenho certeza, que você, examinnn-
do-a, tambem não se sentiu bem,
coerente com a sua consciência,
parque ela o acusou. Lago, Osval-
dinho, você precisa agir de outra
maneira. E se você até agora não
pensou sabre isso, eu. o aconselho,
como amigo, a pensar um pouco,
porque sempre leva vantagem, na
luta esportiva, aquele que sabe lu-
tar com espartividade, que respei-
ta a integridade fisicu do adversa-
rio, vencendo-o, sc possivel, pelovalor técnico, pelas melhores con-
dições físicas. Do amigo MJNJS-
TRINEO,

no vestiário. Outro poderia leragido com mais acerto o não hu-veria o que houve. Mas a jor*nadu estava para dar coisas hor»
riveis. Até acidentes de grávida»de se verificaram o dois foram
liara a Santa Casa. Dessas cot.sus e» nüo gosto, confesso, k
quando me lembro, rico toda ar-repiada. Imagine vocô como eusofri quando vi aquele esbeíto ra-
pagão com o antebraco fratura-
do! Quo horror! meu Deus, ..Ouça, nem vou voltar ao assunto!
No outro jogo nilo houve nada, »é só. Na semana quo vem tem
nialSj Good Bye".

Curiosidades
Uma, o famoso meia esquerda

do Palmeiras, o craque muis que.rido do futebol paulista, desfilasuas impressões sobre o futebol,
outros esportes e alguns curiosos
aspectos da vida:

| Acha, Lima, quo todos os di-
rigentes são bons quando <>

quadro ganha. Mas, quando perde,eles culpam o jogador por isso omais aquilo. Por isso, o "garoto ue
ouro" não destaca nm Único diri-
gente pelo qual mantém ou man-
teve simpatia, durante sua carrei-
ra futebolística.

2 Que entre todos os craques
com os quais já jogou, o quemais cdmlra pela camaradagem oamizade que lhe dedica, é Ober-

dan, o arqueiro palmeirense, ao
qual preza como grande amigo.

^ Que dos jogadores estrangei»
ro.s que já viu atuar, o que llio

deixou melhor impressão, come o
mais perfeito .nelas qualidades tee-
nicas, discinllna e cavalheirismo,
foi Antônio Sastre, o famoso ata-
cante argentino.

^ Que a figura mundial pela
qual manteve, sempre, prof«n-

da simpatia, pelo seu extraoriliiiu»
rio tino de homem capaz e re.".Ii-
zartor, foi Franklin Delano Roose-
velt, o saudoso presidente dos Ks-
tados Unidos.

flj Que o elemento dos outros CS«
portes, cuja carreira sempro

seguiu com interesse, por suas
magníficas jornadas, é Alcides
Procopio, o celebre tenista bandei»
rante.

Q Que. entre os homens públicos
do Brasil, aouele qu» nip)«i o

trunressloiia. quei- peta administra-
eSo, otier neta simpatia, é o sena-
dor Getulio Vargas.

7 Que, alem do Palmeiras, »eu
Urde» clube profí*«loná-J. ao

oual dedica uma afeição profim-
da, <"• grande admirador do Santos
Ti*. C. o "Cftupeão da Técnica o
da Disciplina".

O Que nos seus momentos de foi-
ga, jtrefere assistir a uma pe-

licula clnematourraflca, nrincinal»
mento de Gary Cooper e Rita Hay-
worth.

Q Que entre as ultimas revela»
eões do futebol brasileiro,

aponta Pinga I. o mela esquerdai
da Portuguesa de Desportos, como
a mpls brilhante, julgando o, des-
de já. autentico craque, cm su»
posição.

10 Quo desde qne conhece fu-
tebol, as dez maiores figu-

ras do nosso futebol, em sua opi-
niao, são: Ademir, Valdemar Fiu-
me, Riil (S. Paulo), Danilo. Zi/.í-
nho, Oberdan, Jaime, Domingos,
Leonidas e Canhotinho.

Oferia "DEL VECCHIO"
ÍT'-'

Fabricado, novo sistema .fe
"Timbie Vox"

Alia Sonoridade
— Modelo Gardel •

Comp. . 100 Cenl.
Laig. . . 38 .
Alt- . . 10 .

Côr Manom
Com Capa
OS 800.00

— Despachado -
Pemela impoi-
tancia cheque J|
ou valo
Postal.

Angela Del Vecchid
TABR1CA E LOIA:
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GRANDES VULTOS DO ESPORTE BRASILEIRO
HERCULES MIRANDA

Se hoje, n°s tomos ,cm Sr,t> Pau'
In um "canhãozinho**, confoi-me é
Mgnominado o ponteiro Lula, do
Palmeiras, onlem, tivemos um di-
namitador", que foi Hercules, o fa-

seleções paulista, carioca e nacio-
nal. Dono de possante chute, Her-
culcs olelrlzava multidões, cora
scu3 tentos de mestre. Era, mes-
mo, impiedoso, para os arqueiros.

(iioso e inesquecível ponteiro das Porque nao titubeava em fulmi

Meu trabalho rende muito mais
DESDE QUE DSO MESA FIEL

Ararão 
é simples I As mesas de aço Fiel

são construídas com o objectivo de fa-
cukar um grande rendimento no trabalho!
Sua "altura anatômica" permite a pessoa
que trabalha uma posição repousante. Há
um tipo de mesa Fiel para coda espécie de
trabalho: munidas de cofre, com dispositivo
cscamoteável para máquina de escrever com
Cavetão arquivo para pastas Por todas essas
características as mesas de aço Fiel facilitam
o trabalho, tornando-o omeno e produtivo

moveis oe ftço Riet, s. fi.
R. MARIA MARCOUNA, 848 

'• 
TEL 9-S544 . S. PÀÜLO

AflOMlf

nar, quando via a meta polo fren-
to, Mesmo quando se encontrava a
dois ou três passos do goleiro con-
trario, Hercules queria era ver as
redes balançar, com força, signtfl-
cando a potência de seu tiro. Ainda

1 no ultimo campeonato mundial, rea-
lizado cm 193, na França, Her-
cules, como ponteiro esquerdo ti-
tular do Brasil, íoi um assombro.
Com seus petardos magistrais. For-
mava, ele, então, com Peracio, uma
ala de "bombardeadores", porquan-
to, o atual meia esquerda do Fia-
mengo, possuía um "canhão" nos
pés. Daí, ter sido cognominada a
dupla "bombardeadora", pois, não
se discutia a violência do petardo
de cada um. E Hercules teve uma
das passagens mais gloriosas de sua
carreira, na seleção brasileira, da-
quele certame mundial, uma vez
que se destacou, como um jogador
de méritos, absolutamente à altu-
ra dos mais consagrados do cam-
peonato. E, o mais intedessante, da-
quela ala, é que tanto Hercules co-
mo Peracio sço mineiros. Uma ala
mineira, portanto. Hercules nasceu
cm Guaxupé, uma cidade do Sul
de Minas. Transferiu-se, desde
criança, para São Paulo. Aqui, co-
meçou a jogar futebol, na Barra
Funda, com 16 anos de idade. Já
sce revlava um grande jogador. Com
"pinta" de craque. Foi assim, que
o Juventus engajou-o, cm 1933.
Nesse mesmo ano, como Hercules,
no Juventus, assombrava, por suas
inegáveis virtudes técnicos, o São
Paulo procurou adquiri-lo para suas
fileiras. E conseguiu. Cada dia. o
rapaz deixava mais viva impressão

I 

entre os aficionados bandeirantes.
Hercules permaneceu por dois anos
nas hostes sampaulinas. Como se
sabe, em 1935, uma pleiade de jo-
gadores paulistas, transferiu-se pa-
ra o futebol carioca. O Fluminense
fo io principal clube que contratou
elementos de nosso futebol. Her-
cules, então, foi para as Laranjei-
ras. No tricolor carioca, teve suas
maiores glorias. Suas jornadas mais
felizes e brilhantes. Consagrou-se,
definitivamente, como um ponteiro
de notáveis predicados. Foi assim
que se sagrou campeão carioca, em

19.'I0, 37, 38, 40 o 41, pelo Flumi-
nenso, E campeão brasileiro em
1933, 34 e 35. Hercules já ganhara
fama e renome, como um dos me-
lhores e mais eficientes ponteiros
dos gramados nacionais e sul-amc-
ricanos, mercê* de suas partidas de
gala, que lhe davam popularidade
o cartaz. Em 1942, Hercules retor-
nou ao futebol paulista. Contratado

pelo Corintians, Se bem que já es-
tivesse no ocaso de sua carreiro,

i ainda disputou belas partidas. Che-
! gou a integrar a seleção bondei*

rante, novamente.
I Hoje, Hercules está afastado da

futebol oficial. Relembrando, cer-
tamento. os tardes c noites glorio-
sas quo lhe deram fama, como um

' elemento eficaz e brilhante.
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Senhores comerciantes, façam de suas ma-
quinas de caía, uma fonte de lucros cer-
tos. Instalem, em seus estabaiecimentos,
as famosas maquinas de café de coador.

Consultem os fabricantes
em seu novo endereço'.

RUA BRIG. GALVAO 708 - ÍEL. 5-5957 - SAO PAUIO

IMCELUsCIMWA,Â

C. V. B. CASA MAN
Agora Tkix rutíx

cio Gosômetro, 1GO
Fone: ià-O^Tl

ProteJa-sé

colocando.

automóvel
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Noronha, numa tarde cm que o "cobrinha" brilhou — Caxambu volta
figura do tricolor — Túlio teve um desempenho dos mais brilhai.-

tes _ Nininho repetiu sua notável exibição do jogo com o Corintians
O médio alviverde superou
à seleção — Rui, maiúscula

+»-4»~4»~44~44-44> 4»
Houve uni c«»ito equilíbrio, na

escolha dos craques para n solo-
c;fto do rodada quo passou. Os
três grandes que participaram da
rondada, nos forneceram os era-
ques para a formação do "onze"
da semana.

CAXAMBU - Custou muito.
para que Cnxnnilm voltasse íi sc-
leção. E o consagrado goleiro faz
jus ao posto, porquanto, so não te-
ve grande trabalho, frente à van-
guarda nacionalista, ainda conse.
guiu demonstrai sun seguran*
ça, quando lhe surgiram ameaças.

CAIEIRA - Não deu uma uni-
ca "chance" a China, na tarde de
domingo ultimo. O atacante por-
nambuc.ano que o diga. Caieira,
com a exuberância dc sua cias-
se, reafirmou suas qualidades, co-
nio melhor zagueiro direito do
Brasil, no momento.

RENGANESCHI - Sc bem
que não tivesse disputado com
a extrema eficiência do suas Jor-
nadas anteriores, do returno, Ren-
ganoschi, ainda assim merece sua
cscalação, uma vez que, apesar
do constante assedio de O.svaldi-
nho, ainda soube portar-se com
soberania.

RUI — Figura maiúscula do
tricolor. Baluarte incontestável
do empato que valeu por vitoria
para o São Paulo. Teve papel
preponderante, principalmente no
lance quo redundou no tento do
empate, porquanto, desferiu po-

tento petardo que talvez se con-
vertesse em tento, mesmo Bom a
IntOé-forcpcln de Teixeirinha.

TÚLIO - Dsmoponho dos mais
brilhantes, teve o jovem centro-
médio, como uma das garantidas de
lidi-r Portou-so com galhardia,
secundando Valdemar Fiume, em
espataculosidado, nn tarde do do-
mingo.

VALDEMAR FIUME - Suma-
monte primoroso, foi o principal
artífice da vitoria pnlmi Irense,
exibindo toda sun pujança, com
a classe quo o dignifica, sobromo-
do Tornou-se um gigante, na re-
taguarda palmeirense, o soube
alentar seus companheiros do
ataque com seus "passes" cal-
eulados c produtivos.

RENATO - O dedicado defen-
sor da Portuguesa de Desportos
conseguiu disputar com galhardia,
tendo consignado uni tento, cm
que demonstrou Incrível perícia,

ARTURZINHO - Como já dis-
semos, por varias vezes, o jogo do
Arturzinho não aparece, em vis-
tosidade e beleza. Mas, para o qua-
dro. é brilhante c eficaz. Como
um dinamo o perigoso meia alvi- |
verde trabalhou ineansavelmen- |et, tendo marcado, com absoluta |
classe, o tento do suas cores. j

NININHO — Bisou, o grande 
'.

centroavante, sua notável exibi- (
ção frente ao Corintians. Severa-
mente marcado por Moacir, ainda
assim, Nininho soube ludibriar

Wilson II. Miziara
o jovem zagueiro, por varias vo-
zes, impulsiona ndO-SQ p«»rigos;i-
mento, contra o reduto final na-
cionalistn.

PINGA I — Apesar do não ter
se empregado a fundo, na segunda
fase. a atuação do Pinga I, na
primeira credenciou-o n um lu-
gar na seleção, mesmo porque os
outros meias esquerdas não tive-
ram o destaque do defensor luso,
como dissemos, na prlemira etapa
do prelio.

CANHOTINHO — Ainda uma
voz Canhotinho integra a nossa so-
loção. Não foi elo, aquele jogador
de arrancadas vibrantes c pre-
ciosas. Mas, superou a todos o.s
outros ponteiros quo atuaram,
mercê de sua vivacidade, sem-
pie evidente.

Esta, pois, a seleção: Caxambu;
Caieira e Rcngancschi; Rui, Tu-
lio o Valdemar Fiume; Renato,
Arturzinho, Nininho, Pinga I e
Canhotinho.

Cinco do Palmeiras, quatro da
Portuguesa dc Desportos c dois do
São Paulo

VALDEMAR FIUME — con-
verteu-se no craque portento da
rodada. Porquo teve uma atuação
de méritos, condizente com a cias-
sc inegável que possuo, como um
dos mais completos jogadores do
pais.

A relação, ató o momento, é a
seguinte:

44—$»-<&» 44 4» 4» 4» 44» -4» 4» 4» 44- 44- 4» 44 44-
CRAQUES MAIS VEZES ELEI-

TOS: Lula; 13 vc/.es — Simão e
Valdemar Fiume, 12 vozes —
Valdemar Fiume, 1.2 vozes
Caieira o Nininho, 11 vezes —
Baltazar, 10 vozes - Nenê (San-
tos) o Brándãozinho. 9 vozes —
Pinga II, Moacir, Canhotinho,
Oberdan, Artigas o Bauòr, 8 vc-
zes — Cláudio, Renganeschi o Ni-
no, 7 vozes — Noronha, Servilio,
Luizinho, Teixeirinha, Pinga I o
Lima, G vezos — Caxambu, Túlio,
Antoninho, Domingos, Leonidas
China, Osvaldo o Hélio (Corin-
tinns), 5 vezos — Sapolio, Nenê
(Corintians), Bibe, Bino e Jura.
_ vezes — Remo, Hélio (Portu-

guosa de Desportos), Lorena,
Aleixo e Romeuzinho, 3 vozes —
Rui (Corintians), Braz Peixe, Ar-
tur, Neca, Cilas, Zezé Procopio,
Odair, Castro, Carbono, Valter,
Dino, tvo, Saverio o Reinaldo, _:
vezes.

MAXTMOS DAS RODADAS —
Brandãozlnho c Valdemar Fiu-
me, 4 vezes — Artigas, Domin-
gos c Moacir, 2 vezes — Caxani-
hu, Chiquinho. Holio (Portugue-
sa), Osvaldo, Zezé Procopio,
Caieira, Nininho, Oberdan, Rui
'São Paulo), Lorena, Rcngancschi,
Vmão, Lima, Ivo, Dino, Remo o
Luizinho.
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CRS 500,00 (QUINHENTOS CRUZEIROS)

JOGO: Corintians vs. São Paulo a realizar-se
em 4 de janeiro no Estádio Municipal

Estádio Municipal

Quem chutará a primeira bola na trave? .».. •]
(Nome do craque)

Assinatura do concorrente ,

......,;
(Bem legivel)

Endereço <.
(Rua e numero)

Recorte e preencha este cupão, remetendo-o para MUNDO ESPORTIVO,
à rua Felipe de Oliveira, 36, 3.° andar

Avisamos que o tiro na trave deve ser direto. Bola que desvie das mãoi
do àrqueiro não é bola na trave

Com os resultados verificados nos
jogos dc domingo a situação dos
concorrentes ao Campeonato Ca-
rioca de Futebol ficou sendo a se-
guinte:

CLASSIFICAÇÃO
P.P.

1 ,o — Vasco  2
2.o — Botafogo  8
3.0 — Fluminense  11
4.o — Flamengo  12
5,o — Madureira  19
Co — Olaria  22
7.0 — Canto do Rio  26
8.0 — Bangu  28
íl.o —.S. Cristóvão  29

lO.o — Bonsucesso  32
"ARTILHEIROS"

Os principais artilheiros do cam-
peonato .são estes:
Dimas  18
Moacir  17
Ademir  16
Maneca .  15
Jair e Durval  14
Juvenal e Adir  11
Pirilo, Baiano, Pinhegas, Ma-

neco, Lima e Heleno  10
Peracio e César  9
Nerino, Alcino, Santo Cristo

e Leló  8
Ismael, Gcraldino, Otávio e Jor-

ginho  7
Tião, Nestor, Teixeirinha, Fria-

ça, Rubinho, Didi, Sono e»
Orlando  6

ARQUEIROS
Os principais arqueiros mais va-

zados são os seguintes:
Max — Bonsucesso  48
Odair — C. do Rio  23
Luiz — Flamengo  26
Louro — S. Cristóvão  34
Rossari — Bangu  31
Milton — Madureira  30
Zezinho — Olaria  25
Robertinho — Flum  24
Osni — America  22
Chiquinho — C. do Rio  20
Barbosa — Vasco  18
Orlando — Bangu  ]7

RENDAS
O campeonato rendeu até agora,

5.704.261.00 cruzeiros.
A PRÓXIMA RODADA

A próxima rodada consta dos se-
guintes jogos:

Canto do Rio x Bangu.
S. Cristóvão x Bonsucesso.
Botafogo x Madureira.
Flamengo x America e Flurni-

nenso x Vasco da Gama.

T?T
• Um semanário completa

dos esportes
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RESTAURANTE E PIZZARIA DE l.a ORDEM
AVENIDA SAO JOÃO, 439

Completamente reformado e sob a nova direção de
MARCELLO GIANNI

Grande saião para banquetes e festas intimas
ABERTO DIA E NOITE

RESTAURANTE CARLINO AGORA COM A MELHOR SEÇÃO DE PIZZARIA

PUREZA ABSOLUTA

UO DA CHA BUENO
IMPORTADOR

RUA SÃO BENTO, 63, SOB. — S/ 7 — TEL. 2-4636

SÃO PAULO
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Os maiores feitos do futebol brasileiro

MUNDO ESPORTIVO

m^zm&m ^ãP

O alviverde, que sempre brilhou contra os estrangeiros, conquista nova grande proeza, 1 rente à seleção
•>uarani" — Jogo equilibrado, a principio, em virtude da tenaz resistência dos visitantes — Heitor,

a figura máxima da contenda - Imparatinho, Rivas, Heitor, Imparatinho e Heitor, na ordem, os marcadores

Partida realizada cm 20 de ou-
Iwbro de 1922.

Local: Campo do Palestro,
l.o tempo: lxl.
Final: Palestra, 4x1.
Marcação dos tentos: aos 15 mi-

Autos dc jogo, Imparatinho abre a
contagem. Rivas empata, nos 20
minutos. Heitor desempata, rece-
bondo de Ministrinho, aos 25 mi-
mitos da segunda fase. Impaiati-
nho volta a marcar, aos 32 minu-
tos. Finalmente, Heitor modifica o
marcador, assinalando o quarto
tento do Palestra, aos 33 minutos.

Quadros: Palestra — Primo; Gas-
parini e Nigro; Bcrlolini, Xingo e
Fabbij Forte, Ministro, Heitor. Im-
paratinho e Martineli.

Paraguaios — Riquelme; Mena e
Gonzalez; Dias, Solich e Benitez;
Schaerei', Elizeché, Lopez, Rivas e
Fretes.

Juiz: Silvio Lagreca — olimo.
* * |

O Palmeiras sempre íoi feliz con- !
ira os conjuntos estrangeiros, des-
de os tempos do Palestra. Vários
triunfos dc alta significação fo-
ram conquistados pelo alviverde,
frente a categorizados esquadrões
de outros países. A seleção para-
guaia que participara do sul-ameri-
cano de 1922, visitava nossa Capi-
tal. O Palestra seria seu adversário.
Apesar da potência do "onze"' pa-
raguaio, considerado um dos me-
lbores do certame que se findara,
confiava-se na exibição e num su-
cesso do Palestra, mesmo porque
sua equipe era das mais podero-
sas do país."3csde os primeiros instantes da
peleja, notou-so os que os "guará-
nis" estavam dispostos e anima-
uos para grandiosa façanha. En-
quanto isto, os palestrinos, Iam-
bem, demonstravam um vigor in-
quebrantavel, no sentido de con-
quistar mais uma vitoria frente
:i estrangeiros. A orimeira fase
decorreu com o equilíbrio predo-
minando. Um ataque dos paulistas,
era revidado, imediatamente, com
outro dos paraguaios. Aos 15 minu-
tos, Imparatinho, com grande pe-
rida, atirou, à meia altura, forte,
não dando "chance" de defesa a
Riquelme. Estava iniciada a con-
lacem. 1x0, pró-Palestra.

Os visitantes reagiram. Ten-
taram burlar a vigilância du
Primo. E o conseguiram, 5 mi-
nutos após, porquanto Rivas, inte-
Iigenteménte, atirou, sem apelarão.
Es'ava empatada a peleja. As ações
sempre se equilibrando. Os para-
guaios patenteavam possuir, evi-
rientemente, um esquadrão de va-
lor, enquanto o Palestra de<-ertvpi-
via, igualmente, uma atuação bri-
lhante o eficaz. Todavia, o primei-
ro tempo terminou sem modifica-
cão no placarde. lxl.

Na derradeira etapa do prelio, os
"guaranis" resistiram, ainda, du-
rante dez minutos. Daí, para a
frente, porem, demonstraram fa-
diga. Não possuíam, eles, o pre-
paro físico acentuado dos nossos.
Por isso, foram se entregando. En-
tão, o Palestra começou a domi-
nar, técnica e territorialmente, o
«nconlro. Aos 25 minutos, Minis-
tro, anos íintar, espetacularmente,

vários adversários, cedeu o balão,
em ótimas condições a Heitor.
Houve duvidas, quanto à posição

Parquo Antártica. Triunfo liquido
e insofismável. Fruto dc seu me-
lhor preparo c da perícia de seus

or.

do centroavante alviverde. O juiz jogadores
porem, confirmou o tento, como de- I Heitor tornou-se o elemento mais
sempate para o Palestra. I evidente da cancha. Um gigante.

Os paraguaios já não são os mes- O inesquecível atacante não deu
mos dos primeiros 55 minutos. Os ^
palestrinos, por sua vez, procuram ,
tirar partido da fragilidade do ad- I
versario. E voltam a marcar, aos |
32 minutos. Após bela combinação
entre Heitor, Ministro e Forte, o
balão vai ter aos pés de Imparaü-
nho que, sem titubear, fulminou.
Riquelme não conseguiu deter. 3x1,
pró-Palestra. Intenso delírio da
torcida bandeirante,

A pressão dos locais é tremenda.
Os "guaranis" tornam-se impoten-
les para conter as arrancadas da
vanguarda alviverde, que se mos-
tra sumamente agressiva. Aos 33
minutos, Heitor faz a mais bela jo-
gada da peleja. O centroavante pa-
lestrino finta, magistralmente, to-
dos os componentes da retaguar-
da paraguaia e atira, com violen-
cia. Riquelme se atirou sobre o
balão, mas, cm vista da potência
do chute, não conseguiu agarrá-lo,
indo o mesmo encontrar-se com as
redes. 4x1, vitoria maiúscula do
Palestra. Daí por diante, não hou-
vc alteração na contagem. O pre-
lio terminou com a brilhante e con-
sagradora vitoria do alviverde do

tréguas aos defensores paraguaios,
principalmente no ultimo tento,
quando enganou-os, notavelmente,
para atirar com exito. Imparatinho
seguiu Heitor, no quadro do Pa-
lestra. Gasparini foi a figura cen-

trai da defesa. Os outros trabalha- taguarda.

es
mm, lambem, ativamente, colabo-
rando para o grande feito.

Entre os paraguaios, destacou-
se. sobremaneira, o mein-esquerda,
Rivas, um garoto que fez as maio-
res "diabruras" frente à nossa rc-
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Advogado

(Causas eiveis, comerciais o
trabalhistas)

ROA BOA VISTA. 118 • Co
AND. S/ 519-520

TELEFONE: i-1182
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O esgotamento nervoso que

se acompanha de impotência
sexual o de memória fraca cie-
vc ser combatido pelo Tônico
Nervet — ótimo fortificante
dos nervos. O Tônico Nervet
é receita de um medico es-

pecialista.
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i)A IMPROVISAÇÃO AO REINADO DA DIAGONAL

O FUTE
VA
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ÍO. ERROS E VÍCIOS
O individualismo com o seu cortejo de perniciosos reflexos para o futebol nacional pouco a pouco vai sendo

laminado - Os vários sistemas em paralelo oom o jogo de primeira _ O dia em que os bras.len-os compreen-

derem a importância do trabalho coletivo teremos aqui uma era de esplendor — De GtRALUU tíKhlA\

Te.tonrtnha 'ê um dos craques que facilmente se adnntaria a vm
¦novo futebol. 

'Veloz e bom ehutaAor, o seu v.nlco defeito reside em
/lutar muito tambem. V,' um vicio dos nossos melhores cramt.es.
Tesourinha. não poderia fuair à reora. Possui grandes qualidades

mas falta aperfeiçoá-las.

Processa-sé paulatinamente uma ponderav*! transição no «estilo e

na técnica do futebol brasileiro. De resto, nos ultimo» quinze anos,

coisa sc transformou radicalmente. Aculiou-se a improvisado, mor-,
reu pouco a pouco o gosto do publico pelo futebol sem método. Não
morreu facilmente. Foi a chamada "defesa cerrada", com três «aguel-
ros, Introduzida no Rio por um técnico húngaro que iniciou o scpiü-
lamento do jogo improvisado. Km realidade, o sistema, sc converteu
num esforço de progresso, Progresso par» adotar o futebol brasileiro
do recursos que lhe faltavam. A improvisação era nmito bonita, mas
carecia de meios para romper um sistema defensivo armado pela ta-
tica moderna. Por algum tempo esteve na moda o método cerrado, de110-
mem liara homem, que ainda hoje sc aplica nos jogos cm que há dispari-
dade <lt> forças. Como sistema não é mau. Principalmente so empregado
com o rigor de uma orientação rígida; Mas _ evidente que para o íutcho-
lista nacional não se aplica perfeitamente. O jogador indígena ó por
demais insubordinado para sc ater aos rigores da marcação cerrada.
Por isso, não teve muitos defensores o novo método. Alem do mais o
seu caráter de total agarramento, com forte vigilância de homem
para homem, enfeià muitíssimo o futebol. Deixa dc haver o estilo, os
golpes de malícia, a beleza na sua plenitude, para surgir exclusiva-
mente uma tática preconcebida. Está claro que para o publico nem
sempre o resultado supera o gosto pelo "socoer" genial e soberbo. As-
sim, mais cedo do que se previa a "defesa cerrada" íoi desaparecendo]
do cartaz para tomar o seu lugar um novo sistema, misto, extraído da
indocilidade do futebol brasileiro e do sistema rigido da Europa. Falo.
da conhecida diagonal que tambem nasceu no Rio. Se não me engano
foi Flavlo Costa e Ondino Vieira que introduziram o sistema. A dia-
gonal tem a marca nacional e apresenta no seu esquema técnico uma
armadura enviesada, ora pela direita, ora pela esquerda. Tanto uma!
como outra variante objetiva o mesmo efeito, sendo mais empregada;
a do médio direito avançado. A diagonal não é um mau sistema. Pelo
contrario, os portenhos que são eximios cultores do futebol, engen-
drarani magistrais novidades, acharam-na interessante. O River Pia-
te, na temporada desta ano, embora não tenha usado propriamente a
diagonal, inclinou-se por um sistema que se. identifica, de certa ma-
neira, com o nosso. Outros clultcs platinos marcham para uma evo-
lução nesse sentido. Em todo o caso, como todo e qualquer sistema,

i tambem a diagonal tem defeitos. Notadame.iitc porque os nossos tec-
nicos raramente a empregam com variantes ou procuram novas for-
mulas para torná-la mais eficiente. Alem disso 6 ura sistema mais
dc caráter defensivo, que não tem ef»;ilo pratico no que compete ao
trabalho ofensivo. Pelo menos sob esse angulo o sen emprego deixa
muito a desejar entre nós. Não raro, os quadros que recorrrem a sua
aplicação ganham mais pelo seu efeito como sistema eminentemente
defensivo. Prevejo que dentro de poucos anos a diagonal será substi-
tuida por outro sistema mais eficaz. Lembrei-me dos estilos, das tall-
cas, dos métodos radicais, porque noto que sc amadurece no espirito
do jogador nacional uma tendência para novo rumo no futebol bra-

' sileiro. Sobretudo no tocante ao paulista, cuja renovação deve ser
feita tanto na técnica como nos planteis dc homens. Estamos com era-
(iues seriamente envelhecidos, necessitando de compulsória, para se
dar lugar às gerações novas. Este c um problema de capital impor-
tancia, que deve ser encarado com máximo interesse. O principal, no
entanto, diz respeito a um esforço no sentkV de dotar, novamente, o

I futebol paulista da sua beleza antiga, adielonando-lhe, ao mesmo tem-
po, maior capacidade dc Infiltração, c consequentemente, melhor ren-
dimento pratico. Refiro-me a evolução do jogo individualista, em que
o craque do tipo Zizinho, do tipo Tim, não seja mais o idolo, a fig«-
ra máxima dc uma época. Precisamos acabar com o jogo pessoal. E'
o mais perigoso defeito de origem e formação do nosso futebol. A
massa gradativamente vai compreendendo que nada pode ser mais
prejudicial ao nosso estilo que o intensivo jogo individual. O futebol
é cssenciiümente um jogo de conjunto. Sua pratica pelo próprio es-
quemal estrutural requer o preelpiio anseio dc ação coletiva. Todo o
quadro que perde tempo no individualismo concede ao adversário me-
lhores recursos para anulá-lo. A tinta c espetacular. Mais bonita que
a Improvisação. Um jogador que sabe enganar o adversário com um
jogo de corpo, deixando-o muitas vezes acabrunha-do no terreno ar-
j-anca nervosos e frenéticos aplausos da torcida. IMas sc meditarmos

| um pouquinho chegaremos a conclusão de que o emprego da finta sõ
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Heleno, o "temperamcutal". Fu-
tcbolistn de qualidades, mas tem,

o defeito ue segurar muito
a bola.

com a interferência dc preparadores estrangeiros, natural evolução do

íiosso principal esporte, tem havido pronunciada mudança no sistema' deve ser tolerado nos casos extremos. Quando o jogador não tem sai-
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Ademir, o mais completo avantçl
do futebol brasileiro. Ótimo roJ»«j

pedor de área. ~ i

....  .. ._.,_„«„ , tc0 I da para lado nenhum nao encontra um homem desmarcado para ser-
Je jogo. An es tinha preferencia, e com largo aproveitamento, a tec-, ', ___ú-n i i. _-.it - -..'¦ •' I vir imediatamente. O trabalho de primeira, calcado na aplicação ra-
alça da improvisação, feita à base de imaginação criada pelo genio cjona]j ,-. qUe deve ser a grande conquista do futebol brasileiro, o dia
lo craque sul-americano. O improviso no futebol durou longo tempo, i em que nos libertarmos do individualismo teremos dado o maior pro-

1 grosso que se pode conceber no futebol brasileiro. Provavelmente nes-
Mnclpalmentc entre os brasileiros, que plenos dc qualidades, jogando^ fe ^ (m ft ^^ ^^ d,a pasgaremog a Iuüll. fle i{rua) pam |ffuaj
iim "association" de primeira categoria, sempre foram considerados com os argentinos. Cito estes porque não temos na America do Sul e

.. . . I provavelmente no mundo melhores cultores do esporte das multidões,
mestres A improvisação, naturalmente, conquistou muitos adeptos., , ,' hl ;v ' l «=¦_«»«, >i Quem se detiver a examinar o seu futebol encontrara como fatores do
Foi um estilo, sem ser um sistema, que se arraigou no espirito do tor- sucesso dns suas cores duas coisas: a velocidade, aliada ao trabalhoj
cedor, conquistando milhões de simpatizantes. Em verdade, sob «»' ,,e «»njunto e a constante preocupação de servir rapidamente o balão

ponto de vista do espetáculo, som encarar o lado pratico, a improvi-
sação apresenta contornos de profundo interesse. Sua aplicação cons-

tituiu, aliás, elemento de preponderantes vitorias dos grandes jogado-
res do passado. Muito se beneficiou o futebol patrício da sua pratica
entrei n«is c estou certo de que nunca se esquecerá a sensacional emo-

ção que provocou
tempo passe não conseguirá ser apagado das recordações do publico-.

ao companheiro desmarcado. Por sinal que tambem neste particular
os platines cuidam com mais raciocínio de melhorar o índice técnico
do seu futebol. Desmarcam-se com instantânea rapidez. A bola no fu-
tebol portenlio corre mais que o jogador. En! «- nós ainda estamos
sob o reinado do jogador correr mais que a bola. Há uma diferença
fundamental nisso. O argentino corre para receber o balão, desmar-
ca-se para apanhá-lo em condições favoráveis. O brasileiro corre nia-
lucaniente com ele e depois corre tambem para recebê-lo. O argentino

Um Frledenreich, por exemplo, por mais que o recebe o balão e o despacha incontlnenti, O brasileiro não «t faz sem
primeiro, executar uma ou duas, quando não três tintas. Em consi-
quencia, o primeiro dá seqüência a jogada com menos dispcndlo de

Será sempre uma espécie de símbolo que avivará na alma do torcedor! energias, buscando a corrida da bola como melhor resultado para o
moderno o respeito pelas tradições de outróra. O futebol do passado teve K,'u j,),í0- ° SCK"»(1<> K^ta a"l>ki reserva física, alcança menor resul-

j tado pratico, cansando-se muito mais. E' por essa razão que. nie tor-
mais beleza do quede efeito pratico. Foi o estilo dominando o prazer dei nei adepto intransigente do jogo de primeira. Admiro o jogador que
se construir o placarde. Foi a desordem técnica «orno traço fiindamcn- j 

«l>anha uma bola c em fração dc segundo faz entrega ao companhei-
| ro menos vigiado. Admiro um jogador que aprende a chutar rápida-

tal dc uma época que trouxe grandes aplausos para os craques. Mas mente, tocando no balão como ele desço com sensacional pontaria,
n partir de 1!)30 para cá principiou um período diferente. Surgiu, pau-. Admiro um jogador que não se incomoda com o floreado do lance,

..._,. ,. . T ! ,nil« busca exclusivamente imprimir velocidade na jogada com oslatinamente, a rigidez do sistema, o profissionalismo determinando I(asscs rapl(los Admiro _ jogadM aUc ^ joga„ ^ primein_ servia-lovas formulas, Desde o aparecimento do futebol remunerado multa [ do sempre a tempo c a» hora.

 i

Jair, continua jogando admira-*.
velmcnte. Prende muito, porótn,\

a bola nos pis.
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Se as estrelas cintilam no céu
Valdemar Fiume reluz sobre a terra
fAssim se explica melhor a notável ascensão do medio-esquerda palmeirense — Expressão-gigante de 47,
num campeonato monótono em que fulgiram somente as cores verde e branca — Noronha viu-se ofus-

cado pelo brilho de Fiume — Assim, surgiu um novo medio-espetaculo no futebol brasileiroL-

Um campeonato íiprcsenta-nos, |
sempre, tim bloco de jogadores que
sc destaca dos demais. Como mais
eficientes. Mais salutares para suas
respectivas equipes. E, desse bloco,
se destaca, ainda, um mais bri-
lhante. Que teve jornadas mais re-
luzentes. Evidentemente credencia-
do como o mais perfeito. Figura
central do torneio. Para a qual se
convergiram as atenções do publi-
co. Em maior escala. Porque seus
dotes foram mais notórios. Suas jo- j
gadas, mais lúcidas. Sua classe, mais (
primorosa. Suas partidas, mais no- .
taveis. Sua inteligência, mais cia-
ra. Para resolver situações mais di-
ficeis. E, consequentemente, torna-
se o baluarte-mor de sua equipe.
Então esse jogador é consagrado.
Atinge o ultimo degrau da sublimi-
dade. Ganha renome. Torna-se co-
nhecido. Porque soube patentear
sua perícia. Como craque cern por
cento. Cujas atuações primaram,
continuamente, pela regularidade.
Sem fracassos.

E, em 47, tivemos essa maravi-
lha. Que se chama Valdemar Fiu-
me. O médio esquerdo palmeiren-
se despontou para a consagração,
neste certame. Se já não bastassem
suas magníficas "performances" dos
certames passados. Valdemar Fiume
tornou-se o principal monopolizador
dos aplausos da torcida alviverde.
À parte as ovações a Lula. O bom-
bardeador do Parque Antártica.
Que, tambem, passou a ser encara-
do como idolo. Mas, Valdemar Fiu-
me superou o "canhãozinho" Mes-
mo porque, correto e disciplinado,
ele cativa a simpatia do torcedor.
E se dignifica, inteiramente, defsa
simpatia. Suas partidas têm sido
consagradoras. Absolutamente pa-
ralelas com seu irrefutável virtuo-
sisnvo técnico.

O que constitui para Fiume maior
glorificação, é sua supremacia so-
bre Noronha, nesta temporada. Se
bem que o defensor sampaulino es-
teja recuperando sua excelência an-
terior. Não se pode. todavia, dis-
cutir que Fiume tem sido mais jo-
gador. Tem disputado, portentosa-
mente. Fazendo transparecer, com
exuberância, aquilo que pode como
artista do balão. Assiduo em de-
sempenhos vultosos. Não vimos o
retrocesso de Fiume, numa parti-
da sequer. Ele não teve decréscimo.
Pelo contrario. Seus passos à van-
guarda, se acentuaram. De domin-
go a domingo. Impulsionando-se,
com maior rapidez, ao trono ma-
ximo. Onde se assentaria, garbosa
e triunfalmente. Como prêmio à
sua notabilidade. Com a majesta-
de de rei do campeonato. Porque
ele merece esse epiteto. Essa auto-
ridade. Como supremo de uma
temporada.

Jamais se esperava que o jovem
meia direita do Palmeiras de 44,
sc convertesse num médio de alta
escala. Jamais se previu que o meia
direita campeão bandeirante da-
quele ano, se tornaria, três anos
após, campeão paulista, na aza-
media esquerda. Se Fiume demons-
trará, genuinamente, preciosismo,
no ataque, não se conceberia a con-
tinuação daquele preciosismo, na
retaguarda. Mas, como médio ata-
cante ele poderia desfrutar do
mesmo engenho c esplendor. Por-
que poderia alimentar com a mes-
ma eficiência, seus dianteiros. Como
o fazia na meia. E, o que se viu, foi
o prosseguimento de sua vertigi-
nosa ascencão no futebol paulista.
E cem maior fulgor. Porque, se co-
mo meia, Fiume não foi considera-
dc o astro máximo de sua posição,
como médio ele se assenhoreou da
liderança, suplantando seus mais
legítimos rivais. A Noronha que,
até então, era o mais completo me-
dio cFnuerdo dos tt—'  '¦»-

nais. Hoje, aí está Valdemar Fiu-
me com o galardão nue pert: ':u
ao "cobrinha". Ostentando o bas-
tão de campeão dos rnedios esquer-

dos. Com galhardia e dignidade.
Como o atesta a sublimidade de sua
classe e a nobreza de seu caráter
de jogador lhano e disciplinado.
Que «go com a mesma lisura de Li-
ma, Batatais e Jaime, três simbo-
los da disciplina no Brasil.

A historia de Fiume é, mais ou
menos, como a de Amilcar, o ines-
quccivel centro-medio do passado.
Aquele que se consagrou pela
maiúscula eficiência de suas atua-
ções. Com todos os traços de au-
tentico "ás". Porque Amilcar, in-
discutiveltnente, cra artista, uma
expressão. Amilcar. antes de ser
centro-medio, era centroavante.
Aliás, um comandante de ofensiva
apreciado pelo seu oportunismo.
Pelas suas arrancadas decisivas con-
tra as metas adversárias. Que se
tornou artilheiro, não raras vezes.
Que sabia encontrar, com facilida-
de, a brecha que o conduziria ao
balançar de redes. Um dia, o Co-
rintians necessitou de um centro-
médio. Os encarregados da direção
técnica alvi-negra voltaram suas
vistas para o centro-avante. Amil-
car, sempre cordato e dedicado, não
titubeou em atender à sugestão. Sua

primeira partida no comando da
intermediária, foi uma consagração.
O Amilcar, centro-avante, íoi es-
quecido, totalmente. Para se Calar,
somente, no Amilcar, centro-medio.
Sua carreira como centro-medio.
todos já conhecem. Um portento.

Valdemar Fiume teve, tambem, o
mesmo destino de Amilcar. O tec-
nico palmeirense julgou suas ca-
racteristicas ideais para um inte-
grante de linha media. E, como meia
que era, Fiume deveria ser médio
atacante. O rapaz se adaptou, com
incrível facilidade, ao novo posto.
Tornou-se um astro. Ganhou po-
pularidade e uma pleiade enorme de
"fãs". Porque sabia eletrizar mui-
tidões. Em 47, no entanto, culmi-
nou a grandiosidade de Valdemar
Fiume. Chegou ao máximo Cada
peleja sua é uma nova consagra-
ção. Cada jogada sua desperta uma
emoção. Um delírio intenso entre
os expectadores. Uma das maiores
proezas de Valdemar Fiume, em 47,
senão a maior, foi sua marcação so-
bre Ademir, no ultimo encontro do
Palmeiras com o Fluminense. Fiu-
me venceu, amplamente, o duelo
com o famoso atacante tricolor.

Nâo lhe deu "chance" para se Bgl-
gantar aos olha' do torcedor ban-
deirante. Os passos de Ademir fo-
ram trancados, em sua totalidade,
E Valdemar Fiume pode so orgu-
lhar de ter conquistado uma daa
maiores façanhas de sua brilhan-
te carreira. Porque, no futebol ca-
rioca, dificilmente um médio, quer
Jaime, quer Juvenal ou outro cfual-
quer. consegue evitar as "diabru-
ras" de Ademir. E'iume o conse-
guiu, sob todos os prismas. So bein
que os cariocas justificassem a pou-
ca produção de Ademir, com ume
contusão de que não se tinha co-
nhecímento. Menosprezando a mají-
nificencia do desempenho do me-
dio palmeirense. Como as estrelas
cintilam no ceu. Valdemar Fiume
reluz sobre a terra. Desta maneira,
cotejaríamos, mais explicitamente,
sua soberba e prestigiosa ascencão
no futebol bandeirante. Como ex-
pressão-gigante de 47 Num cam-
peonato monótono om que fulgem
apenas as cores verde e branca.
Assim, surgiu um novo medio-es-
petaculo no futebol brasileiro. Co-
mo legitimo orgulho, mercê de sua
inegável segurança.

{Trate das vias respi-
ratorias

'''As Bronqultcs (Asmaticas, Cro-
íiicas ou Agudas) e as suas manl-
festações (Tosses, ilouquidüo, Ca-
tarros, etc...), assim como as
GRirES, são moléstias que ata-
cam o aparelho respiratório e de-
vem ser tratadas com um medica-
mento enérgico que combata o
mal, evitando complicações graves.
O SATOSIN wntendo elementos
antlsseticos, peitorais, tônicos, re-
calciftcantes e modificadnre do
organismo é o remédio indicado.
Procuro hoje o seu vidro de SA-
TOSIN nas boas farmácias e dru-
varias.
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Quando, com o passar doa anos, se tornar

penoso o trabalho produtivo que, hoje, lhe

oferece segurança, será "u'a mão na roda" a

possibilidade de entregar-se a justo descanso,

amparado pelas suas economias. Seja previ-
dente e garanta o futuro, subscrevendo, ainda

hoje, títulos da Prudência Capitalização, na

medida de suasposses. Formará, assim, um pecú-
lio que lhe há de proporcionar velhice tranqüi'

Ia, a salvo de privações e constrangimentos

Solicite a presença de um nosso agente

ou procure, consultando-nos, conhecer

as vantagens seguras que os nossos

diversos planos oferecem.

i- *

CAPITAM Z
COMPANHt* NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA *

?.50CS

PANAM ¦= C«i de Aojljo*

____________
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ÍA GRANDE LINHA MEDIA DE 46 VOLTOU A BRILHAR NO RETURNO — Rui,
Bauer e Noronha completam-se pelo valor individual e pela força de pe-feita afinidade
técnica. São elementos de alta classe, que haviam experimentado uma fase inferior no
l.° turno. Agora, entretanto, estão produzindo magnificamente. Pode-se dizer que sur-
gem novamente como a melhor intermediária da cidade. Rui em 47 foi o mais regular.

Bauer atuou normalmente e Noronha voltou a produzir com apuro técnico.
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A ORGANIZAÇÃO METRO
ITDA. oferece camisas con-

hecionados com Itcido da
Inais alia qualidade da in-

ttiilria nacional, pot openos

Crí 98,oo
I

Camisas "VOU NEVE", de i
fabricação esmerada, cons- '

iitvindo umo afaria tan- i
iocíonat perra a estação
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TERNOS E TAILLEUFtS FEITOS E SOB MEDIDA, COM OS
«CRV4COS DE TRÊS DQS MELHORES ÇQNTRAIME6TRE5 DO PAÍS

No primeiro turno foi o iiiver-
so. o São Paulo jogou como de

há multo não o fazia. O Palmei-
ras, como estão lembrados, jogou"pedrinha". Contudo, venceu!...
Injustiça!.., Foi assim que todos
se referiram ao placarde. E a croni-
ca foi tão veemente nas suas apre-
ciações, que Paulo de Carvalho,
então presidente do tricolor, tele-
grafou a todos os cronistas. Vani
agradecer as referencias. Lembro-
me até que fiquei meio maguado
com aquele telegrama. Afinal, a,
verdade pronunciada por um oro-
nista, não deveria ser distiiiguida
com agradecimento. Fazendo aqúe.
las apreciações a favor do São
Paulo, eu atendera apenas ã ver-
dade. Estive para explodir. Contu-
do, contei at« dez c veio a refle-
xão. Paulo de Carvalho não come-
teria uma indellcadeza. O telegra-
ma viera com a melhor das inten-
i'õcs.

Os meses rolaram!... Com
eles, o São Paulo foi mais I>a-

J'a o abismo e o Palmeiras nunca,
chegou a ser seriamente ameaçado
no seu "passeio" pelo campeona-
to. Domingo ultimo, os dois rivais
voltaram a se defrontar. Num jo-
go que iria praticamente decidir o
titulo. Pró-formula, é claro, de vc?-
que o Corintians não agüentando
a marcha forçada, cairá uma se-
mana antes diante da Portugue-
sa. A simplicidade da matemática
iria fazer afirmações depois do en-
contro. O Palmeiras, disposto a 11-
quidar tudo, não deixando margem
para futuras propagandas, «ntrou
em campo para vencer. Fez o su-
flciente para vencer. E acabou
empatando. E seria mesmo capas
de perder!

— Sim, meus amigos! O ralmeí-** ras seria.capaz de perder o jogo
de dominga passado. Se o S. Pau-
lo tivesse marcado mais cedo <>
tento de empate. O Palmeiras, na-
quei» altura, estava c«rto de que
não poderia Ir alem. Ao Sao Pau-

Como o São Paulo empatou uma p$
Paulo acumulou méritos para vencer

trtii]

lo, depois do empate, nada custa-
ria se atirar a uma "ofensiva uo
ilcscspero". Diga-se de passagem
que o tricolor sempre foi perigoso
com as suas reações. «» campa-
nha do bicampeonnto, venceu par-
tidas que estavam perdida», B
sempre nos minutos finais. Igua-
lar uma contagem desiavoravel
era tarefa ijuc o tricolor cumpriu
quase sempre com corto esforço.
Dali, porem, para o triunfo, o ca-
nilnho sempre se encurtava de
forma Inexplicável. Depois do cm-
patc, afirmo-o, o triunfo esteve
mais para o São Paulo do que pa-
:ra o Palmeiras.
'M A partida entre os dois pode-
• roses contendores, foi fraca.
Pouca coisa se viu de bom fute-
boi. Destaque absolutamente do
duas defezas. Um ataque incxls-
tente, o do São Paulo e uni outro
ataque melhor, mas pouco pratieo,
o do Palmeiras. Num balanço co-
letivo de todas as ações, se ao ero-
nista e nâo ao placarde competisse
proclamar o vencedor, este seria
o Palmeiras. Porque o alvlverde,
sem ser perfeito, jogou mais fute-
boi. Numa jornada como a que
disputou o São Paulo, aliás-, qual-
quer equipe apareceria mais. Não
era necessário que fosse um Tal-
meiras, com as honras de lider o
de campeão. Os amigos da estatis-
ticas. mie esião sempre a lembrar
resultados do passado, andaram
até se lamentando. Porque o Pai-
meiras, su acertasse uma jornada
favorável contra a nciçattvi*a3ò do
São Paulo, poderia ató d-rvolver
uma antirra e cabulosa rolervla.
Contudo, o alviverde foi obri/rado 11
aceitar um emnate. 0"<> snrfiu ã
ultima hora. Obra de Rui. Inte-
grante de uma «leveza. He^eri do
meio time mie foi c<U>az de lutar
cm igualdade de condições com to-
do um time contrario.

K Dadas as características da
¦ partida, o alviverde tinha
obrigarão de fazer méis. dc Jo-
gar n>":s rt«s marcar mais. Por-
que, se o S'~<> Paulo ** apareceu
com a sua defeza, o alviverde po-
dia ir ã luta eom mais armas. A
retaguarda alviverde, sem ter com
quem lutar. noderia o*,>v>»Wr tam-
bem parte d" uma missão i>*«m«H-
va. A u"i';o homem mie. na Hnh»
d<> São P'>"!o. e~i"lu al*rumí» aten-
ção, foi Tr-ixeMnha. Os demais
jt"o existiram d-Mltro do cmno.
Marca* mn uníco homem é tarefa
secunda ri-« parsi s«-ls homens da
classe e da experiência dos ave
integram o sextete dofenslv» do ai-
viverde. Mas o Palmeiras dsmons-
trou estar contente eom a sua
vantagem minima. Lonce d«v V^~
Sí»»- nos riscos de um eninaft oue
poderia ser a uorfa aberta para
i!»i desastre. Uni d"p«stre mie vi-
ria, se o S^o Paulo dispúzesse de
mais 10 minutos.

C Numa partida Cm que uni ti-
v me joga mellior durante 'i/S
do seu transcorrer e que, por não
«aber ampliar a vantagem, acaba
por aceitar nm empate, os meri-
tos devem pertencer â defensiva
do time adversário. A detew» do
São Paulo, por lcso. acumulou me-
ritos mfiores. Ti. com a sua pro-
ducão. chega até a convencer o
cronista d- oue o rci'fl*Mo f«i JMS"
to. O Pe>meiras, 'á dWa eu ha
multo tempo, é o time mais cqui-
librado do certame. Dentro do na-
110rama kcth] d" dec."flencta, foi o
menos ruim. Aguentou-se numa
produção um pouco uei'>m danue-
Ia que o arrestou ao ouin'o lu<*ar
no certame do ano passado. En-
«manto isso. os demais concorren-
tes afi"idar.ir><-s» ainda mais, con-
tlnuando na linha d*» declínio evi-
dente lá na temporada de tfi. F*u
terra de cego, quem tem um olho
«5 rei!
"7 O campeonato paulista f>3 ali-

montado durante muito tempo
eop- golnes de »>iib'íc!''"(l". Entre
eles, os duelos do artilheiro I,'<la
com os goleiros adversários. Do-
mingo passado, as atenções do pu-
blico estavam voltadas para esse
detalhe de menor imnortanc.ia,
mas tremendamente explorado.
Como conseqüência, cada falta
praticada nas imediações da arca
sampaulina provocava veruaaei-
ros cataclismas. Todo o time tri-
color corria para a barreira. Se a
bola in fora, o publico vaiava T.u-
Ia Se batia na barreira, os jogado-
:res do São Faulo saltavam, exul-
tantes. E a publicidade exagerada
em tomo do "duelo" bocó. acabou
por arrastar Lula ao ridículo do
querer chutar todas as faltas,
mesmo as que eram praticadas no
meio do campo. Lula não acertou
o gol uma vez sequer. O uníco ti-
ro seu que foi ao arco, encontra n-

do t.ijo atento, resulte,, ,1,,Clusão de um avanço .V,„?uma íalta livre. \ ,„., 
',,

lambe,» teu, o se, l;i, 
""

vo!... '

deixou fl

8 O "tempo esteve quentó110 Pucaeinliu! r,.
com aquele calor!.. BorSvaler nas numeradas, onddc regra, si» amontoam ,w ,„"bem- de São Paulo. m,s .
po tambem tivemos cenas
futebolísticas. B' claro 1111c „'tro não viu nada. Os iios-os
dores são sabidos!.. Nunes abofetadas dentro do canino«palmente nos chamados
des jogos". Renganesiiul aülOsvaMInbo sem bola, !•: Osinho deu um valente bofclfloSaverio. Cenas deprimentes
vez, admito, conseqüências1 dsol seneselesco. De um cplordoante. No fim d-, partida srio chamou Osvaldinho r,'n,'|um "grande final'.* Pelianen
nao existia sol. E a noite <iucera um convite à serenidfldc
verio e Osvaldinho desculpa
se e abracaram-se. Antes as*A gente "bem" que andou brido nas numeradas, tambem nvou a serio tt seciciiciu &. 1,das. Saiu achando unia "I
graça" nauuela historia!.,, >divertld"!"

O Dia de grande jogo, ene
110 reservado da i'ii|iren

do radio! Nunca pensei queP0.ÜI0 tivesse tantos cronlslat
tedos fossem ossociadog da
Ciííção dos Cronistas, a cntl
ficaria rica só com as invns'
des. O reservado fica h c.nh
os "cronistas" desconhecidos
aboletam nos melhores íun
Torcem como qualquer lon
das ferais. Na hora das lirHi
vántam-se, emicionr-das. E i*
tisfeitos em ficarem de [ii,
fjirbando a vis^o dos locutorc
bem nos bancos pi>ra ve» me
E lá ficam torcendo nelos
gnentos, numa ''emonslracSn
interesse n°lo que se passa, S'i
da "cronistí'" escrevesse nn
]><o,,i.,.;., uohrc o *'."0. o MU.
ESPOPTIVO, publicando nn
ment"rlo nor semana, só tern
ria de comentar o encontro
Paulo versns P-Um-l-as. denti
cinco anos!!! N".<i é formHi
Prá, que tanto cronl"ta, prá
pouco jogo? Um deles, CO
n<aior simplicidade do mnniln
diss". que viíra com a nernu
te da sua revista "Tricô
Yô-Yô"!

|f| O derradeiro "clássico"
1X3 ano nãi d-ixoii snndf

Jo"-o d" qu;<'i-la/ie inferior,
arbitra"em inferior! Existe
pre um;» esperança de oue as
sos ser~i m"'h'tres na _I'ro:
temporada. A esperaiiçh é sei
a ultima «»ue morre! Mas n
mo em me sen*»r com rontfl
si'"fsta. F acab»! ficando 1
ml«te. tambem. Alguns tios 1
amidos, hinto aos ouais l)!,ss(
jnins i"«*">i^es nos IntervflW'
jeo-os d» futebol, tdmpni «>'
mar oue o futebol d- S1." •
tecnicamente, está <-o\ ''"•?'
cia. Um f»tebol sem brilho,
expressão. Oriahdo um ''rmi
m- joga co". um pecueno
eylbe mal, di"-se oue « nm
não exteiú nado do gran*
desculna o cran-i». Onando '
dois grandes. atribui-sa »
preducã'» ãs resnwis"!'1'»!;!*";
prelío." Afinal, «uan^o •'• ",>e"1
me deve io»'»r b"m? Ku#rcwi
amir<os. Un» time ,iowa
ve'-«ente bem min ido P»;
realmente bons e destacaiw
res. quando o futebol oauli; %.<
meçar realmente a sua *
cão. O xjapnrfli.nia de hoje u (l
lentador. Não me convento
as exibições mie assisti «M
toda a temporada. E perjW
rei eom essa oníniao. mesmo

• as "cstatisticí.s" procurem

. I

monstra r q meu erro! .íl

BLresfriadoJ I

LErTURÃ^REJÜDlÇADAF
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"Tricô

. merecia ter perdido por larga margem de pontos! — No primeiro turno foi o inverso — O São

íivnii o campo derrotado - À margem de um "clássico" que não teve o sabor de uma fruta rara.
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âlinhadíssimos trajes

esportivos em

puro tinho
irlandês

OVF.PT.INE é a última novidade em
traje esportivo que A EXPOSIÇÃO

está oferecendo ao homem elegante.
Confeccionado em puro linho irlandês
e de talhe perfeito. OVERLINE é a

roupa leve e fresca, ideal para a

praia ou clube. Visite nossa Secção de
Esportes e escolha este finíssimo

artigo oferecido por preço
verdadeiramente "esportivo",

v

pif <> J

g$S'í:Cy: •'•¦¦¦ <-' ^É|____Í3!!!!_^i_i KÍ"

*fli] Basta scr um rapa2 </'Vc,t0 par* fer Crêd't^Êmmfi H^2^^^^^®^^^^
, tf „._ *c«i«,-«i«tu>ITi<K»«'i'>««,a*

ADOJ
_,___¦¦ tf W-Ei-ifi.

#7\

"Mi

Paletó OVERLINE em puro linho
irlandês, nas cores: azul. havana,
marron e branco

* :i!MMo

Blusão OVERLINE, também em

puro linho irlandês Havana, mar-

rom e azul Corte elegantíssimo.
Iodos os tam Botões de couro.

i» IIIO.OO

Calça OVERLINE. lalhc moder-

no l.inho irlandês Tecido leve.

poroso « confortável Todos tam.

«270,oo

_oei«.mau«.-o«io.m<jeia.macia, macia. -««««

ADA PELA
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Sí PROGNÓSTICOS
O "crack" Juaseiro

madas — A
> À carreira principal ila reunião .
íflo domingo, aue será realizada !
jom homenagem àn nossos Forças i
Armados, Õ o Clássico "Rafael de
Burros", quo registará o roapu-
recimento do craque Juaseiro .•••-
cente vencedor Uo Dorbp Paulis-
ta. O fillifi do Tin.cly ostenta o
mesmo excelente estado e na opi-
Tiião da maioria eleve consignar
novo sucesso.

Juaseiro, enfrentará CInrão,
Dom Podrlto, Guaraz, Ipo, La-
jerau, Gilielino e Guazil.

Como de habito, passamos a
Apreciar as possibilidades doa
enlmala inscritos nos sete parcos
de amanhã e nos oito de domln-
Ko.

REUNTAO DE SÁBADO

ll.o PAREÔ — 1.609 METROS
1 FLAMOR — Continua bem.
.Um dos prováveis.

HINDU — Melhor agora.
Chance acentuada.

CILCHA - Continua bem. Oti-
ruo azar.

GANGA — Servo apenas como
. reforço.

NEBLINA — Bem trabalhada.
jE o melhor azar.

FANCIULLA D'ANZIO — Nas
¦condições passadas. Poucos par-
jtidarios.

} 2.0 PAREÔ — 1.500 METROS
DIAMANTINO — Está correu-'¦Üo 

pouco. Não agrada.
JUS — Para o placê é aceita-

.Vel.
PILOTO — Figurou bem. Ser-

,VR como azar.
RIH — Não disputou sábado.

Jé* a força.
JABÁ — Não 6 das mais cre-'denciadas.
JANGADA — Sua vitoria é pro-

.vn.vel.
, S.o PAREÔ — 1.300 METROS

7 FRUTA —• Neste percurso é a
torça.

, TAMBOATA — A maior inimi-
jga de Frota.

- Ainda não disse

reaparecera
reunião

no clássico "Raphael de Barros" — Em homenagem às Forças Ar«
- Sete equilibrados pareôs serão disputados amanhãde domingo

CHALA — Estreante. Deve
aguardar.

GA3ELA —Uma das forças da
carreira.
5.0 PAREÔ — 1.60S1 METROS

BORICANO — Na milha vai
parar.

DKNODADO — Apenas para O
placê.

HADIFAH — Ainda 6 a força
do parco.

HYRDANÉS — Está bem. Pe-
rlgoso.

IUPPO — Reaparece. Tem
afeiçoados.

CALITA — Excluída por al-
guns rivais.

G.o PAREÔ — 1.500 METROS
CORAN — Vem dc parado. Só

como azar.
CORSO — Reforça um pouco a

poule.
JUBILOSO — Poderá scr .los

primeiros no final.
DILÚVIO — Tem ótimo traba-

lho. Adversário certo.
ITAITUBA — Muito viável pa-

I ra o placê.
AMERICANA — Correndo pou-

I co. Não agrada.
: HINNY — Não é impossível

cjue se coloque.
I PEROBINHA — Estreante.
I Não será desta vez.
1 SAMOA — Um pouco melhor.

Serve como azar.
I 7.0 PAREÔ — 1.609 METROS
| DOVE — Nas condições passa-
i das. Como azar.
j MALAIO — Tem fracassado.
¦ Não gostamos

— Algo melhor.

Reaparece bem.

Anda bem e

Não será dos

.13 veloz. Bom pia-

partidários

O mesmo

Ligeiri-

- Tem
Btas.

AMOARA
Bo que veiu.

MARIPA -
<¦&.

OUSADIA
jentre os azar

QUITANDINHA
de Maripá.

FLAVIA — Estreante
nha.
[4.0 PAREÔ — 1.500 METROS

CAIPORA — Tem melhorado.
Há fé.

AMPAGE — Bom reforço parati poule.
GOLEIRO — Grande concor-

rente. Nosso preferido.
ROBOT — São pequenas suas

fc ju ^tensões.

AUSTERLITZ
pode colocar-se.

CARASINHO
primeiros.

GUARULHOS — Reaparece.
Nesta turma deve ganhar.

ANDANTE — Nâo agrada.
DECANTADA — Podo entrar

placê novamente.
DIQUE — Apenas como azar.
GITANA — Subiu de turma.

Aqui não cremos.
GOYESCA — Condenada pelo

retrospecto.

1
REUNIÃO DE DOMINGO

o PAREÔ — 1.500 METROS
GUAÇU — Conserva a forma e

pode ganhar.
LIBERTADOR — Anda bem.

Serio concorrente.
PIRAJÁ — Pouco tem feito.

Não cremos.
BABILÔNIA — Serve para 03

azaristas.
VALOMBROSA _ — Reaparece

bem. Há muita fé.
VIRGÍNIA — Pode ser das pri-

meiras.
RIGMACH —• Corre pouco. Di-

ficil.

2.0 PAREÔ — 1.60!) METROS
GUARABU — Em condições do

repetir o exito.
MALVADO — Concorrente mo-

dos t»o.
ANTARES — Correu bem. Po-

de ganhar.
MAMBLAU — Correu multo

bem. Pode até ganhar.
POAGE — Ainda desta vez não

cremos.
TUCUMAN — Nada fez há uma

semana. Dificil.
BOUQUITA — Nesta compa-

j nhia não agrada.
! VEGA — Condenada pelo re-' trospecto.

IRSALA — Como azar é dos
melhores.

, 3.0 PAREÔ — 1.800 METROS
INHAME — A tarefa agora é

mais dificil.
POTENTADO

| Pode colocar-se.
I EMISSORA —
! Há fé.
; FLAUTIM — Suas ultimas
I atuações não recomendam.
i FLECHADA — Não deve ter
! pretensões.

GASOGENIO — Cotado como
azar viável.

URIEL — Figurou bem. Pode
colocar-se.

MARCELA — Está bem. Vai
figurar.

EXCELENTE — Possui partidarios entre os azaristas
4.0 PAREÔ — 1.400 METROS

ARAKREON — Será dos pri-meiros no final.
CAMERINO — Não deve ter

grandes pretensões.
ARIMA — Anda muito bem.

Perigosa.
CARTUCHO — Há fé em sua

vitoria.
EPOPÉIA — Mantém o estado.

Bem indicada.
INVESTIDA — Corre muito na

grama.
KELLY — Não cremos na re-

petição.
5.0 PAREÔ — 1.609 METROS

CARLOS MAGNO — Em con-
dições de ser o vencedor.
r FELIZARDO — Para o placêe ótimo.

FURRIEL — Reforço para a
poule.

DENORIA — Mantém o esta-
do. Só como azar.

PROEZA — Correu bem. Temchance.
VIGOR — São pequenas

pretenções.
Reaparece. Não

FUGITIVO — Possibilidades
reduzidas.

MOSCATEL — Chega sempre
perto. Perigoso.

MUNDEU -- Nada tem feito.
Dificil.

RADIOSO — Indicado como
azar.

VINHO BOM — Deve apenas
ínzer numero.

TUBARÃO — Outro quo não
agrada.

IBAí: — Não deve assustar.
RUF — Tem alguns partida-

rios.

- 1.800 METROS
Excluído por al-

CONCURSO — Pretensões in-
significantes.
7.0 PAREÔ

CLARÃO -
guns rivais.

DOM PEDRITO — Correndo
muito. Vai figurar.

GUARAZ — Continua muito
bem. Grande competidor.

IPO — Há rivais melhores.
Não cremos.

JUASEIRO — fi o craque da
turma. Deve ganhar.

LACRAU — Deve apenas fazer
numero.

GIBELINO — Na forma antet
rior. Como azar.

GUAZIL —Trabalhou bem. Há
esperanças.

8.0 PAREÔ — 1.609 METROS
QUILOMBO — Reaparece pou-

co cotado.
TROVADORA — Continua

bem. Pode colocar-se.
MARONGUASSU —Há dias

disparou. Como azar.
POLICEMAN — Um pouco mo-

lhor. Pode ser.
AZULENA — Reaparece cota»

do como azar.
MARIA K — Vem dc um ter-

cciro. Pode colocar-se.
NEVADA -- Anda bem. Uma

das forças da carreira.
SONÀJERA — Tem partidários

cnlro os azaristas.
WIMPY — Continua bem. Po-

de ganhar.

Juaseiro
-l

e o concorrente que se impõe
Programa e montarias prováveis para

a reunião de domingo

»ã< >^^,>-^<^^t?^t<>-<>^-^^--^^^^-^> ¦»» ¦»» ¦»» ¦»» +» 4*,

NOSSOS PALPITES
SÁBADO

FI*mor Hindu Neblina
Rih Jangada Jus
Frota Tamboatá Maripá
Goleiro Gazeia Caipora
Hadifah Hydarnes Hippo
Dilúvio Itaituba Hinny
Guatulltos Austerlitz Decantada

DOMINGO

Valombrosa Libertador Virgínia
Guarabu Momblan Irsala
Emissor^ Potentado Marcela
Arakreon Investida Epopéia
Carlos Magno Proeza Felizardo
Florian Moscatel Baiaustre
Juaseiro Dom Pedrito Guaraz
Nevada Wimpy Trovadora

suas

— Indicação para
Fracassou nesta

BOUNETO
agrada.

DELGADA
o placê.

ROSPON -
turma.
6.0 PAREÔ — 1.300 METROS
BALAUSTRE — Correu bom.Tem chance.
BISCATE — Não deve ter pre-tensões.
FLORIAN -.fio candidato doretrospecto.

Para as corridas de domingo no
Hipodronro Paulistano é o seguin-
te o programa com as montarias
prováveis:
l.o PAREÔ — Prêmio Hadifah —

As 13 h 30 — Cr? 25,000,00 —
Cr?G.250,00 — Cr? 2.000,00 — Cr?

1.250,00 — Distancia, 1500 metros.

1 Guaçu, J. Nascimento ..... 56
Libertador, R. Zamudio
Pirajá, A. Castro
Babilônia, Greme Jr. ..,
Valombrosa, R. Urbina
Virgínia, A. Altran .. .,
Rigmach, J. Morgado .,

56
56
54
54
54
52

Epopéia, O. Rosa .. ,
Investida, R. Zamudio
Kely, L. Osório

53
53

2.o PAREÔ — Tremio "Cilcha" —
As 14 horas — Cr? 18.000,00 —
Cr$ 5.400,00 — Cr$ 2.700,00 —
Cr$ 1.800,00 — Distancia 1.609
metros.

kg.
1 Guarabu, J. Nascimento .. 58

5.0 PAREÔ — Prêmio "Tauá". -
As 15 h 30 — Cr? 25.000,00 —
Cr? 7.500,000 — Cr? 3.750,000 —
Cr? 2.500,00 -- Distancia 1.60Í
metros.

ks.
1 Carlos Magno, L. Gonzalez 58

(2 Felizardo, R. Zamuilo  56
)3 Furriel, O. Vergara  52

Dcnoria, XX  54
Proeza, Greme Jr  54
Vigor, L. Lobo  54
Bouneto, R. Urbina  52
Delgada, O. Rosa  52
Rospon, R. Olguin;  52

Malvado, A. Cataldi  58
Antares, L. Osório  56
Momblan, E. Vieira
Poage, R. Zamudio 56 (Tucuman, A. Lucca 56:
Bouquita, Greme Jr 54 '
Vega, O. Rosa 54
Irsala, R. Olguim 52

G.o PAREÔ — Prcmio "Guarabu II"
As 16 horas — Cr$ 18.000,00 —
CrS 0.300.00 — Cr?3.C00,0O —
Cr? 1.800,00 —• Distancia 1.300
metros.

kfr.
fl Baiaustre, E. Gonçalves .. 58

g° I ?2 Biscate, O. Santos  54

l/l$ü&pe

3.o PAREÔ — Prêmio "Gitana" —
As 14 h 30 — Cr? 18.000,00 —
Cr? 5.400,00 — Cr? 2.700,00 —-
Cr? 1.800,00 — Distancia 1.800
metros.

kg.
Inhame, L. Osório  58
Potentado, L. Gonzalez ... 58
Emissora, R. Olguim .... 56

Ç4 Flautim, E. Vieira  56
(5 Flechada, A. Lucca  56

Florian, G. Sibiclc 58
Fugitivo, J. Morgado 58
Moscatel, L. Gonzalez 58
Mundeu, .T. O. Silva 58
Radioso, E. Garcia 58
Vinho Bom, L. Lobo 58
Tubarão, XX 58

10 Ibaé, J. Nascimento 54
11 Ruf, A. Tucillo 54
12 Concurso, A. Rocha 52

Recentemente, guando a Comls-sao dc Corridas do Jockey Clubde Sao Paulo resolveu restabelc-cer os parcos
vãmente

<iuc
ros

Gasogenio, A. Tucillo 56
Uriel, O. Santos 56
Marcela, A. Castro 54
Excelente, S. Godoy 52

*
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SORTES GRANDES?
so ri o

Direita
SORTE

22

reservados exelusi-
a aprendizes, aqui disse-vtos que a iniciativa poderia nãoapresentar os resultados visados,

eram o dc amparar os futu-jóqueis do nosso turfe.
A deliberação da entidade ban-doirante, revelando seu alto espi-rito de compreensão e de justiça,não foi correspondida, porém, pre- I ' '

cisamente pela maior parte dos\^beneficiados. Os aprendizes, natu- \ < *
ralmente com algumas exceções,,,
sentindo-se "donos do pareô"* co-' \,meçaram a agir com absoluta fal-'ta de escrúpulos, envolvendo-se
cm manobras lesivas aos interes-
ses do publico. Em quase todas as
carreiras dessa natureza, levadas
a efeito, entraram cm ação os
aventureiros, visando lucros fáceis
por meios ilícitos. , .

Não '¦ "««-"'"i -,..-... «-.«—7_.. . !?

4.0 PAREÔ -- Prêmio "Irapuru"
— As 15 horas — Cr? 30.000,00 —
Cr? 7.500,00 -- Cr? 3.000,00 —
Cr? 1.500,00 — Distancia 1.400
metros.

1 Aralcreon, J. Nascimento
Í2 Camerino, Greme Jr. ...
Í3 Arima, OT Vergara 

4 Cartucho, L. Gonzalez ..

kg.
55
55
53
55

•*'i**l*''.V~^^^.T>JtFW>-t»^atfc-M»:Ji<»««,

c possivel, puis, cil.cnder a
mão a quem não a merece. Os pa-rcos dc aprendizes devem scr abo-1 * v
lidos dos nossos prograynas, sendo \ 

*''
apenas de lamentar que alguns jelementos corretos paguem pelos \erros de rolegas. i

Aliás, parece scr mesmo pensa-1mento da Comissão de Corridas'
cancelar as carreiras reservadas
para aprendizes, que, dc resto, jãtido figuram tos dois
programas, ™ y. ç.

próximos

•?

o

Palpites de um

jóquei
Virgínia — Libertador

Momblan — Guarabu

Emissora — Marcela

Investida — Arakreon

Carlos Magrno — Delgada

Florian — Moscatel

Juaseiro — Guaraz

Wimpy — Nevada

«»">• '!&-*&-^»4yp.^p.^Ç.4^\,

7.o PAREÔ — Clássico "Raphael do
Barros" — As 16 h 40 — CrS
60.000,00 — Cr? 18.000,00 — Cr?
9.000,00 — Cr? 3.000,00 e 5% —
Distancia 1.800 metros.

Clarão, Greme Jr 55
Dom Pedrito, L. Gonzalez 55
Guaraz, R. Zamudio .. .. 55
Ipo, E. Garcia 55
Juaseiro, J. Morgado 55
lAcrau, A. Altran 55
Gibelino, R. Bonitos 52
Guazil, E. Vieira 52

S.o PAREÔ — Prêmio '-Merveilleu-
se" — As 17 h 20 -- Cr? 18.000,00
Cr? 5.400,00 — Cr? 2.700,00 —
Cr? 1.800,00 — Distancia 1.609
metros.

kg.
Quimbo, A. Castro 58
Trovadora, L. Osório 56
Maronguassu, E. Gonçalves 54
Policeman, O. Rosa 54
Azulena, A. Altran 52
Maria K, Greme Jr 52
Nevada, R. Olguin 51
Sonajera, R. Zamudio 51
Wimpy, J. Nascimento ... 51

Dr. Waldemar
Lapietra
ADVOGADO

R. 11 de Agosto, 132 «

S.o andar - sala, 132

FONE: 3-6912
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CANHOTINHO VALE UM JOGO
Continua progredindo assustadoramente o atacante palmeirense — Com apenas
MS. paulista e -ainda jovem poderá conquistar muitos c brilhantes títulos - Craque de seleção e

sano é um dos artilheiros do lider, - Um pouco sobre a vida do consagrado ponteiro

20 anos sagrou-se cam-
este

Canhotinho, o novo ídolo da
torcida palmeirense, possui uma
curta mas interessante c bonita
carreira. O jovem atacante do
Palmeiras que é apontado com o
um dos melhoro» jogadores cm
sua posição no futebol paulista,
dia a dia firma-se mais aumen-
tando assustadoramente seus |
conhecimentos c prestigio. E me-
iccida a popularidade dn Canho-
tinho. Ele vale por uma partida
do futebol. Seu jogo, rápido, ho-
nito c produtivo, fez com
que su tornasse o atacante mais
perigoso dc nossos gramados. Os
nrquoiros paulistas não temem
somente Lula com os seus petar-
ilos. Canhotinho, som possuir um
"canhãozinho" tambem sal.<;
marcar tentos. Uma prova disso
temos na classificação dos arti-
Iheiros do campeonato. O com-
panheiro dc Lima, ostenta a tei-
ceira colocação juntamente com
Osvaldinho e Leopoldo, com lü
tentos. Ele marcou portanto, jo-
fiando como ponta-esquerda, o
...esmo numero de gois conquista-
dos pelo controavante do seu
quadro. Canhotinho há muito sc
consagrou craque absoluto do
esporte bretão. Em 11)16 era um
espetáculo, atuando como ponta-
esquerda e, este ano, nas oportu-
nidades que teve do integrar a
meia, revelou-se tambem nessa
posição um jogador de enormes c
magníficos recursos. Com Lima,
forma a mais perigosa ala de
nossos gramados c com Mantova-
ni, ó o companheiro ideal, o meia
incansável e a alavanca mestra
do ataque. Não estamos, temos
certeza, exagerando na op.nião
que possuímos sobre Canhotinho.
Reputamo-lo o atacante mais pe-
j-igoso do esporte bretão bandei-

ASTROS NOVOS
WALLACE

JAIME MADEIRA
A direção técnica do Nacional

es... da parabéns. Resolveu, de for- ¦

inn.o, não querendo con» isso
nO-prezar o valor dc quem quer
que seja.

CRAQUE DE SELEÇÃO

Infelizmente esto ano não te-
remos a disputa d() Campeonato ,
Brasileiro de Futebol. Poderia-
mos formar uma seleção de va-
lores novos, pujante, aguerrida e
que poderia representar S. Pau-
lo cond.gnamente. Crinhotinhq,
seria o primeiro a figurar na lis-
ta dos que iriam defender as co-
res do nosso futebol. Elo é, sem
duvida, um craque de seleção.
Atua num grande clube c não _Q
emociona tão facilmente como
acontece com todo futebolista
jovem. Com apenas 24 anos ele -i
merecedor de um posto no sele-
cionado. Isso é motivo de accn-
tuado orgulho para jogador moço
e de qualidades.

A CARREIRA DE CANHOTI-
NHO

o titulo de campeão paulista.
Em 1940 sofri uma contusão gra-
vo que me orblgou a um longo
periodo do inatividade. Voltei a
jogar no segundo turno quando
fui então efetivado no quadro ti-
tular e onde permaneço ató ago-
ra".

SUA MATOR EMOÇÃO COMO
FUTEBOLISTA

Estava assim descrita a "vida

esportiva" do Canhotinho, o jo-
vem mela-esqucrda do Palmeiras,
uma das mais recentes revelações
do futebol paulista. Mas queria-
mos conhecer mola detalhes- sobre
a sua carreira c fizemos então
varias perguntas, que nos res-
pondeu sem titubear. Disse-nos
que sua maior emoção como fute-
bolista, so verificou quando con-
nuistou a taça "Cidade de São
Paulo", vencendo o Corintians o
o São Paulo. Apontou como C3

jogadores quo mais. admira o*,
nome., do Renganeschl, Vlladoni-
ga, Lima. Oberdan o Domingo..
Disse-nos que a partida mais im-
portante que já disputou, foi con-

i tra o Internacional de Porto
Alegre, realizada na Capital Gau-
cha, quando da recente excursão
do Palmeiras, e finalizando dis-

' sc-nos quo se for convocado pa-: ra a seleção paulista, tudo fará
para dcf.nder o bom nome do

i futebol bandeirante.

__ea_;— "—'—  __—__——-————-

I Oruáe. -net TRAVE %&G.Joara

ma brilhante o problema da zaga
para o prelio com a Portuguesa
de Desportos, travado na tarde de
sábado, no Estádio do Pacaembu..
O zagueiro Rubens, suspenso por
um jogo pelo Tribunal de Justiça
Desportiva da Federação Paulista
de Futebol, criou um problema pa-
ra os responsáveis pela equipe na-
oionalista. Dedão e Wallace foram
submetidos a "tests" especiais pa-
ra disputar a posição de zagueiro-
direito. No treino derradeiro do
quadro os dois se revezaram ao la-
do do Moacir. Até momentos an-
tes do jogo não se sabia quem iria
ocupar a posição de Rubens. Ce-
sar Nunes agiu com cautela e
mais uma ves acertou, escalando
Wallace. Teria, sem duvida, pio-
cedido acertadamente tambem se
incluísse Dedão, pois este è um
profissional de comprovada expe-
¦riencia e bons predicados. Mas, o
espirito do renovação de valores é
inegável em César Nunes. Ele deu
•uma nova oportunidade para Wal-
'lace. O jovem defensor naciona-'lista 

já teve ensejo de formar va-
rias vezes entre os fMulares. Nun-
ca porém conseguiu agradar, na-
Ruralmente pelo nervosismo e emo-
ção, comuns nos jogadores que ini-
ciam sua carreira. A direção tec-
nica do grêmio ferroviário, sabia,
por outro lado, que não estava
persistindo num erro, pois reco-
nhecia em Wallace um jogador de
bons recursos. Resolveu, assim en-
tregar-lhe o posto. Wallace atuou
des tacada mente. Sem ser um dos
melhores integrantes do s-_.te.ol
defensivo, pois tal honra foi cou-
ferida mais uma vez a Moacir, o
jovem futebolista exibiu-se, bem.'Exerceu 

sobre Reginàldo severa
¦marcação e neutralizou, varías_ e
perigosas investidas da ofensiva
lusa. Demonstrou ser um jogador
do múltiplos recursos e qualidades
para se firmar definitivamente.
Wallace, porém, atua com desta-
que em qualquer posição da Unha
intermediária. Pela primeira vez
ocupou a posição de zaguciro-di-
reito a sa saiu airosamente. Ven-
ceu assim mais um obstáculo, pois
poderá sei- aproveitado pelo Nacio-
nal em qualquer posição do seu
.sexteto defensivo. As principais ca-
racteristícas de jogo de Wallacc
Kão: controle de bola, usa os dois
pés com identico resultado, cabe-
oeia bem, boa marcação, chute for-
to o boa corrida. Sendo um fute-
holista jovem e cheio de vontade
WaHace caminha célere para um
posto de destaque na galeria tios
astros do futebol paulista.

Pnra apresentar aos leitores do
MUNDO ESPORTIVO a historia
da carreira do atacante palmei-
rense, fomos procurá-lo. Ele nos
atend.u prontamente e, coma
gentileza e modéstia que lhe são
pecúlio res disse-nos:

— "Meu nome verdadeiro _c
Milton Medeiros, nasci em São
Paulo, aos 15 de julho de 1924. i
Meu apelido nasceu no Liceu |
Barbosa Lima, onde dei os meus j
primeiros passos tte futebolista, :
pois jogava pelo quadro forma- j
do dentro do mesmo. Em 1938
ingressei no infantil do Palmei-
ras onde apenas fiquei 6 meses. |
Passei em 1939 para o juvenil on- ,
dc fiquei três anos c conquistei o j
titulo dc Campeão dessa catego-
ria noa anos de 1940 e 1941. Em
1942 fui para o conjunto amador
do Palmeiras, onde fiquei um
ano, pois em 1942, passei para o
conjunto de aspirantes. Nesse
mesmo ano, fui lançado pela
primeira vez no quadro titular, |
por ocasião dc um prelio amisto-
so contra o São Cristóvão. Fui
feliz nessa partida e fui então
promovido para o quadro titular,
disputando quase todo o segun-
do turno. Uma vez acpnas não .
joguei contra o Juventus e o Co- 1
rintians. Em 1944 fui afastado I
do conjunto titular porque o clu-
be contratou Carreiro. Voltei para
os aspirantes mas no segundo l
turno novamente fui para o qua- I

*Üro principal, tendo conquistado

Francamente, ou o sr. José Pc-
legrini não viu, ou não quiz ver.
Mas, que Renganoscqui agrediu
Osvaldindo e este a Saverio, não
há a menor duvida. Todo mundo
viu. Monos o juiz, que deveria ter
vistas maiores. Em dado momen-
to, Rcnganeschi desfere violento
ponta-pé em Osvaldinho. Pelegrini
marcou a falta. Depois, Osvaldi-
nho dá uma "bofetada" era Save-
rio. O Pelegrini olhou "com o ra-
bo do olho". Marcar p'ra que? Se
expulsasse Osvaldinho ou Renga-
nesqui, ele sabia que o tempo fica-
ria quente... E, o mais engraçado
é que Pelegrini não citou nem
Renganesqui, nem Osvaldinho na
súmula. E o receio da reação! E'

caso dos jojgadores que atuarem
sob a arbitragem de Pelegrini, ex-
clamar: "Eu nesse passo não vou
ao Tribunal... ôôô... Quem ira
em meu lugar, será o Pelegrini...
porque, agora, os papeis vão ser
invertidos... Eu vou citar o Pele-
grini na súmula... por não ter
visto minha agressão a fulano...
Ah... ah... ah..."

MUITO BEM, GIJO E LULA
j Foi, simplesmente, elogiavel, a

conduta, tanto de Lula, como de
Gijo no "clássico". Esperava-se
que Gijo persistisse no complexo
ante os "morteiros" de Lula. No
entanto, o guardião sampaulino, a
parte seu nervosismo inicial, por-

i tou-se com segurança, defendendo
por duas vezes, os únicos chutes

do ponteiro palmeirense, ae bem
que com aquela impressão e re-

¦ ceio. Todas as faltas próximo a
área, que Lula se preparava para
cobrar, eram cobertas com uma

barreira intransponível, pois, to-
dos os defensores sanipaulinos se
colocavam frente ao ponteiro, co-
brindo, inteiramente, todas as bre-
chás possiveis para o tiro passar.
E, após cada falta quo ou ia fora
ou era interceptada pela barrei-
ra, Lula e Gijo se correspondiam,
de longe, com um abanar de
mãos, uma saudação. Sem duvida,
belo gesto, culminado, ao fim da
peleja, quando os dois protagonis-
tas do "propalado" duelo se abra-

coram, demonstrando camarada»
gem mutua e, telvcz, trocando es-
se palavreado: 

"Não é por cau.-:a
do excesso de propaganda, que va-
mos "ficar de mal". E Gijo: "Ago-
ra estamos quites. Vocô não podo
ficar zangado. Da outra vez, você
venceu. Seria justo que eu ga-
nhasse, agora". E Lula: "Ora, Gi-
jo, você acha que eu ir.e impres-
siono com isto. De uns tempos
parf> cá, não mo dão folga,
mas..."...!!!...

PONTO li "I li
Centro de reunião da elite paulistana
LARGO PAISANDU, 2 7

TELEFONE: 44432

CONCURSO "MUNDO ESPOR-
TI VOP AN AMERICAN A

CEM CRUZEIROS TODAS AS SEMANAS!
Quantos tentos serão marcados na 14.a rociada do re-
turno do campeonato? Man, o seu paipite e ganhe
100 cruzeiros. Até o meio dia de sábado você pode

mandar o seu palpite
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FltANClSCO STOPHA — (Ca.
pitai) — "Quem é melhor: Tur-
cão, Al£o ou Belncosa?" Eles se
eqüivale**.*,"Tirando Servilio o Nininho,
qual 0 melhor centroavante de
São Paulo'*"' Osvaldinho.

"Quais os melhores meias-direl-
Ias d* Capital?" Baltazar, Pinga
11, Artuzlnho."Qual o ataque mais fraco do
campeonato?" O do jabaquara."Di pois de Brandãozinho, quais
ob melhores centro-medios?"

'Bauer, Túlio o Hclio.
"Entre Bovio o Osvaldinho, qual

o melhor?" Em técnica, Bovio.
Em velocidade e arrojo. Osvaldi-
nho."Na peleja frente ao Miramar,
.iá que não havia ponta esquerda,
por que Brandão não colocou Ca-
nhotinho na ponta c Bovio na
meia?" Isto ê lá com o técnico
palmoirense, amigo.

.TOSE' ANTÔNIO DE CAS-
TRO — (Araçatuba — São Pau-
lo) — "Qual o melhor trio final da
Capital? E qual o *;ue vem em se-
•gundo lugar?" _ .ordan — Caiei-
ra — Turcão, seguido de Caxam-
->u — Lorico — Nino."Na sua melhor forma técnica
c fisica, quem ó superior: Dino ou
Valdemar Fiume?" Valdemar
Fiume."Canhotinho, atuando na meia,
c superior a Nenê?" No momento,¦sim.

"Em sua opinião, quais são, in-
dividualmente, os pontos frágeis
do Corintians?'" Preferimos não
responder a esta sua pergunta."Em ordem, quais são os melho-
res goleiros do presente campeo-
nato?" Oberdan, Caxambu, Osval-
do c Bino."Quando será publicada uma
entrevista dc Rui, ponta-esquerda
do vice-lider?" Já publicamos a
biografia de Rui. Todavia, volta-
icmos a publicá-la, para atender
ao pedido do amigo."Com a aquisição de Moacir, e,
saindo Domingos ao final do cam-
peonato, como será formada a za-
ga do Corintians?" O amigo tem
certeza que o Corintians contrata-
rá Moacir?

JOSÉ' LETBNITZ PEREIRA
—- (Nuporanga — São Paulo) —
"Quem jogou melhor no ultimo"Derby"; Lula ou Cláudio?" Clau-
dio.

zaga é melhor: Domin-
Belacosa, ou Caieira —

A segunda, no momen-

"Qual
gos
Turcão?'
to."Qual centro-medio

Zé do Monte
Brandãozi-

(Jundiaí —

6 o melhor
brasileiro?" Danilo."Quem é melhor:
ou Brandãozinho?"
nho.

LUIS MONDO -
São Paulo) — "Qual o craque mais
capacitado para ocupar o posto
de meia esquerda da seleção bra-
sileira?" Jair."Qual foi o clube que mandou
vir o combinado Miramar?'' Ne-
nhum clube promoveu a têmpora-
da do combinado Miramar. Foi a
Guarda Civil de São Paulo o o Gi-
nasio São Luis, que tomaram a
iniciativa."No duelo Luta e Servilio, qual
6" o mais capacitado para vencer,
«a opinião de V. S.?" No momen-
to, Servilio porquanto o "bailari-
no" tem dois gals á vanguarda de
Lula. E, como estamos no fim* do
campeonato..."O quadro da Portuguesa dc
Desportos, tem capacidade paralevantar o campeonato de 1018?"
E por que não?"Na por.'ção de medio esquerdo,
Dino o melhor que Aleixo?" Sim.

JOSÉ' GOMES - ÍS,.nto Anas-
tacio — São Paulo) — "Qual des-
tas 'icleções o melhor- Oberdan;
Caieira e Moacir; Rui, Brandãozi-
nho c Valdemar Fiume; Lula, Li-
ma, Nininho, Pinga I o Simão, ou
Osvaldo; Lorico e Nino; Lorena,
.Bauer c Noronha; Cláudio, Balta-
zar, Servilio, Bibe e Teixeirinha?"
A p**imeira.

"Qual destes arqueiros 0 mo-
lhor: Oberdan, Maapoll ou L*is
Borracha?" Oberdan.

"leso o superior a Arturzinho?"
Sim."Qunl zaga 6 melhor: Savcrio —

i RenganeschI ou Domingos —
Aldo?" Elas so eqüivalem."Izidoro é superior n Cilas?"
Nunca vimos o centroavante do
Interior atuar. Por isso, não.po-
demos responder-lho esta per-
gunln."Qual é melhor: Izidoro ou To-
nho Rosa?" Julgamos Tonho
Rosa. pelo melhor cartaz que os-
tenta.'Qual o clube paulista que mais
vitorias obteve até 47?" E qual o
quo tem mais derrotas?" O nmi-
go _>>ão acha essa pergunta um

I tanto "desageitada" e bastante di-
ficil de se responder?"Qual foi a melhor destas alas:
Luizinho — Sastre ou Gonzalez —-
Lima?" Luizinho — Sastre.
"Remo Teixeirinha ou Lima-Ca-

nhotinho?" No momento, Lima-
Canhotinho leva ligeira superior.-
dade."Como desejo que seja formado
o São Paulo F. C. para 1948: Mas-
poli; Murilo c Renganesehi; Rui,
Brandãozinho o Gutierrez (Noro-
nha); Tesourinha, Ademir, Hele-
no, Remo (Leopoldo, c- Teixeiri-
nha". Você é amigo do São Pau-
lo ou "amigo da onça?" Quantos
milhões não seriam necessários,
para a aquisição de Maspoli, Mu-
rilo, Bradãozinho, Gutierrez,
Tesourinha, Ademir e Heleno?

ANTÔNIO F. GRAÇA — (Ca-
pitai) — Passamos a pubzlicar
suas seleções: PAULISTA A:
Oberdan; Caieira e Moacir; Rui,
Bauer c Valdemar Fiume; Clau-
dio, Baltazar, Nininho, Pinga I o
Simão PAULISTA B: Caxambu;
Lorico o Turcão; Luizinho, Bran-
dãozinho e Noronha; Lula, Li-
ma, Servilio, Antoninho e Canho-
tinho. CARIOCA A: Barbosa; Au-
gusto o Sarno; Eli, Danilo c Jor-
ge; Amorim; Ademir, Heleno,
Jair e Chico. CARIOCA B: Os-
valdo; Gerson c Haroldo; Biguá,
Pé de Valsa c Jaime; Santo Cris-
to, Maneca, Dimas. Ismael c Tei-
xeirinha. BRASILEIRA: Ober-
dan; Caieira e Auuusto; Rui, Da-
nilo o Valdemar Fiume-; Amorim,
Ademir, Heleno, Jair e Simão.
Sem duvida, são boas as constitui-
ções de suas seleções. Gostamos
imensamente de sua opinião, co-
mo conhecedor do futebol sul-
americano e europeu, classifican-
do o futebol brasileiro como o
mais sublime, o argentino, como

mais rápido, o inglês como o
mais matemático o o húngaro co-
mo o mais clássico. Disponha.

RONALDO GIAGUILIO —
(Santos — São Paulo) — Boas, as
seleções paulista o brasileira, em
sua opinião: PAULISTA: Ober-
dan; Caieira e Domingos; Rui,
Brandãozinho e Valdemar Fiume;
Cláudio, Baltazar, Nininho, Pinga

e Simão. BRASILEIRA: Ober-
dan; Gerson e Nena,; Rui, Danilo
e Valdemar Fiume; Cláudio, Adé-
mir, Heleno, Jair e Simão."Por onde anda Zali, antigo
ponteiro juventino?" Zali abando-
nou o futebol oficial o se encontra
em São Paulo.
JOSÉ' ROBERTO CAETANO —

(Capital) — "Qual o jogador bra-
sileiro, campeão da Itália pelo Ju-
ventus?" Ministrinho."Qual o brasileiro campeão ar-
gentino pelo San Lorenzo?" Pe-
tronüho."Qual
mundial"Qual
francês

campeão
Filo.

campeão
Jaguaré

o brasileiro
pela Itália?"
o brasileiro

pelo alimpic?"Qual o brasoilelro campeão uru
guaio pelo Nacional e argentino,
pelo Boca Juniors?" Domingos da
Guia."Em que cidade nasceu Leoni-
das?" Rio."Qual o jogador que foi zaguei-
ro esquerdo do Palmeiras de
1933 a 19*15?" Junqueira."Qual fm o famoso mci.i-direi-
ta da Copa do Mundo, quo jogou
no Palestra?" Romeu."Qual a revelação de 1916 e que
joga na Portuguesa dc Despor-
tes?" Pinga I.
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MARIO ZAMPIERl ¦— (Cam-
pos do Jordão — São Paulo) —
Vejas as respostas que demos a
José Roberto Caetano.

LEITOR APRESSADO —
(Araraquara — São Paulo) —
"Qual o futebolista brasileiro,
campeão italiano pelo Juventus?"
Ministrinho.

BELMIRO S. CARVALHO —
(Capital) — Ninguém acertou O
concurso dc "Quem chutará a
primeira bola na travo?", no en-
contro Corintians vs. Palmeiras,
porquanto não houve chute na
trave naouele jogo. Satisfeito?

ISTICADINHO VON CHU-
CRUTZ — (Campo Grande — Ma-
to Grosso) — "Que tal esta minha
seliecão. Roné; Caieira e Espana-
rlor; Reinaldo, Leo o Artur; Stu-
raro, Braz Peixe Milton, Antoni-
nho e Honorato?" Que aeleção é
essa. amigo? Então o amigo acha
que esse selecionado poderia rc-
presentar São Paulo?"Quem é melhor: Dimas ou He-
leno?" Heleno."Cláudio ou Lula?" Lula.

"lino ou Caxambu?" Caxam-
bu."Belacosa ou Aldo?" Eles se.
eqüivalem.

JOSÉ' DE ALMEIDA -~ (Capi-
tal) — "Qual é o melhor arqueiro
do Brasil?" Oberdan.

.TOSE' S. FILHO — (Campo
Grande — Mato Grosso) — "Onde
está Dorival Knippel (lustricb)?"
Lustrich encontra-se cm Belo Ho-
rizonte, onde é comentarista da
Radio Inconfidência."Que tal esta seleção nacional:
Oberdan; Caieira c Renganesehi;
Rui, Danilo e Jaime; Lula, Mane-
ca, Heleno, Jair e Chico?" Será
que o amigo ainda não sabe que
Renganesehi é argentino c, desta
maneira, não pode integrar a se-
loção nacional? Quanto ao resto,
incluiríamos Ademir em lugar de
Maneca p flenvin bon a sua sele-
cão."Qual é melhor: São Paulo ou
Flamengo?" São Paulo."Vasco ou Palmeiras?" Vasco.

"São Cristóvão ou Jabaquara?"
São Cristóvão.

PALOMTRAN DO SEHA --
(São José dos Campos) — "Que
tal osso quadro para o Corintians,
em 19.8: Osvaldo: Murilo e Be-
lacosa: Lorena, Brandãozinho e
Dino; Cláudio, Baltazar, Servi-
lio, Nenê c Rodrigues?' Muito
bom, se o alvinegro contrai' Os-
valdo .Murilo, Lorena, Bran-
dãozinho c Rodrigues."E este selecionado paulista:
Oberdan; Caieira e Moacir; Rui,
Brandãozinho e Valdemar Fiume;
Cláudio, Baltazar, Servilio, Pin-
ga o Simão?" Bom."E o brasileiro: Oberdan; Muri-
lo e Augusto; Rui, Danilo o. Fiu-
me; Cláudio, Ademir, Heleno, Jair
e Simão?" Bom, tambem.

Quanto à sua apreciação sobre
Lula p Cláudio, não a condenamos,
mesmo porque cada um tom o
pensar livre e reputa o valor de
um ou outro jogador, conforme
melhor lhe convém. Disponha.

ZELMO DENART — (Presi-
dente Bernardes — São Paulo) —
"Quem é melhor: Heleno ou Ni-
ninho?" Heleno."Dimas ou Nininho?" Nininho."Servilio ou Nininho?" Nini-
nho."Lula ou Cláudio?" Lula,"Simão ou Chico?" Simão."Pinga ou Lima?" Eles sc riva-
lizam, no momento."Belacosa ou Nino?" Nino."Dino ou Hélio (Portuguesa)?"
Dino disputou poucas partidas,
lendo brilhado. I-Ielio, porem, foi
um elemento sempre evidente na
retaguarda lusa, durante todo o
campeonato."Caxambu ou Bino?" Caxambu."Luizinho ou Rui (São Paulo)?"
Rui."Pinga II ou Baltazar?" Balta-
zar prima pela melhor regulai--**
dade no campeonato."Djalma ou Lula? Lula."E' boa esta seleção: Oberdan;
Caieira e Nena; Rui, Danilo c
Valdemar Fiume; Cláudio, Lima',
Heleno, Pinga e Simão?" Boa."E esta seleção de pretos: Bar-
bosa; Augusto e Norival; Luizi-

nho, Brandãozinho e Dino; Lula,

§p *9 _£ ü**
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Baltazar, Nininho, Penteio o Chi-
CO? Então o nmfigo acha quc
Augusto. Lula, Peracio c Chico
são pretos?

UBALDINO MOREIRA -
(Guaratinguotá — São Paulo) —
"Quo tal estas seleções: Oberdan;
Caieira e Rafaneli; Eli, Danilo c
Fiume; Lula, Maneca, Osvaldi-
nho, Lima, c Chico — Luis; Do-
niingos o Renganesehi; Biguá,
Rui e Noronha; Cláudio. Ademir.
Heleno, Jair e Simão. Qual é me-
lhor?" A defesa da primeira, é me-
lhor, enquanto n Unha atacante da
segunda é superior. Desta manei-
ra, cias se eqüivalem.

HENRIQUE FERNANDES
JÚNIOR — (Santo André — São
Paulo) — "Pode me informar se
o Santos F. C. continua sendo o
campeão da técnica c da discipli-
na?" E' claro que o titulo con-
quistado pelo alvinegro praiano,
em 1935, continua de pé."Queria saber se em 19-18 haverá
disputa do campeonato brasilei-
io de futebol?" Sim.

ALCIDES FANZOLA — (Ca-
pitai) — "Segundo quadro e as-
pirantes, é a mesma coisa?" As-
pirantes corresponde ao segundo
quadro, de antigamente."Qual o clube quc tem mais
campeonatos de aspirantes?" C
São Paulo F. O"Quem é melhor: Caxambu ou
Oberdan?" Oberdan, no mo-
mento."Quc tal esta seleção: Oberdan;
Caieira c Turcão; Procopio, Rui
e Valdemar Fiume; Cláudio, Li-
ma, Nininho, Pinga e Simão?"
Boa, som duvida."Quem 6 superior: Fiume ou
Noronha ?" Valdemar Fiume, no
momento"China ou Ferrari?" China .

Quanto à sua observação, sobre
uma resposta do numero de 5 ul-
timo, temos a comunicar-lhe, que
escalamos Bino na seleção B, jus-
tamente, publicando as seleções
que o nosso leitor, Walderlei Rei-
naldo Venturini, escalou. O arai-
go pode observar nossa expressão:
"A mesma que o amigo organi-
zou". Justamente, para não to-
carmos na seleção daquele leitor.
Todavia, continuamos reputando
Caxambu sunoríor n Bino. Dispo-
nha.

PAULO FRANCO DO NASCI-
MENTO — (Piracicaba — São
Paulo) — "Qual o ponta-direita
quo tem mais classe: Lula ou
Cláudio?" Em matéria de classe,
Cláudio é superior. _"Que tal esta seleção do Inte-
rior: Bertoluci; Ediarte o Esta-
lingrado; Adolfo, Ditinho e Basso;
Aldo, Soto, Tonho Rosa, Gatão
o Rebeca?" Não podemos fazer
nossa apreciação sobre o selecio-
nado organizado pelo amigo, por-
quanto, à exceção de Aldo, não co-
nhecemos nenhum dos outros jo-
gadores. Todavia, cremos em sua
imparcialidade, c, certamente,
os torcedores do Interior estarão
de acordo com o "onze" quo o
amigo escalou."E esta seleção paulista: Ober-
dan; Domingos c Moacir; Rui,
Brandãozinho c Valdemar Fiu-
me; Cláudio, Baltazar. Nininho e
Simão?" Boa

EDUARDO ROBERTO AIDAR
— (Olímpia — São Paulo) —
"Quais são os cinco melhores go-
loiros de São Paulo e do Brasil?"
De São Paulo, na ordem: Ober-
dan, Caxambu, Osvaldo, Bino e
Jura. Do Brasil, tambem na or-
dom: Oberdan, Luís, Caxambu,
Barbosa e Osvaldo (Botafogo)."Qual é o molhor goleiro da
America do Sul?" Oberdan."Quais são os dois melhores
clubes do Brasil?" Não podemos
responder a está sua pergunta,
porquanto não entendemos bem,
como o amigo quer dizer, so me-
lhor no terreno, técnico, esportivo,
mat.rlal, etc."Qual o clube que possue me-
lhor estádio do São Paulo?" Pai-
ineiras e Corintians, sc equivu-
lem, neste sentido."Qual é o melhor quadro de
cestobol do Brasil?" O Corin-
lians."Que tal esta seleção paulista:
Oberdan; Caieira e Domingos;
Rui, Brandãozinho c Valdemar

Flumo; Lula, Lima, Nininho, Pin.
ga I c Simão?" Boa."E brasileira: Oberdan; Caiei,
ra c Gerson; Rui, Danilo o Vai-
demar Fiume; Luln, Ademir, He
leno, Jair e Chico?" Boa, igual-
mente. »"Quem é melhor na ponta cs-
querdn: Simão. Chico ou Lima?"
Simão.

JOSfi PALHERANI — (Potl-
rendaba — São Paulo) — "Que
tal esta seleção: Oberdan, Calei-
ra o Moacir; Procopio, Brandão-
zinho o Waldemar Fiume; Lula,
Baltazar, Nininho. Lima e Si-
mão?" Boa."Quem c superior: Bovio ou
Oswaldinho?" Bovio, em classe.
OswaldinhO, em arrojo.

"Waldemar Fiume ou Dino?"
Waldemar Fiume."Lima ou Hélio (Corintians)?"
Tambem se rivalizam."Tim, do Fluminense, onde es-
tá?" Tim, ultimamente, estava no
Olaria. Seu contrato, no entanto,
foi rescindido com o "Benjamin"
carioca, recentemente. Tim vol-
tou a pertencer ao São Paulo F.
C, desta maneira. Todavia, o
Fluminense pretende engajá-lo,
novamente."De onde veiu Espanador, dn
Jabaquara?" Espanador sempre
foi defensor do rubroamarelo,
desde o quadro amador.

FERNANDO DE ALMEIDA —
(Guaranesia — Minas Gerais) —
"Edelton é melhor que Moacic
II?" Sim."Ademir, na opinião de v. sa,
é o melhor meia do Brasil?" Sim."É boa esta minha seleção:
Oberdan, Caieira, c Domingos;
Rui, Bauer c Waldemar Fiume;
Lula, Baltazar, Nininho, Lima o

i Simão?" Sim."Qual c o melhor arqueiro do
Brasil?" Oberdan."Qual é o nome de Canhoti*
nho?" MiHon Medeiros.

O CORVO DE SAO JANUA-
RIO — (Araraquara — São Pau-
lo) — "Qual é o melhor entre Ca-
nhotinho e Simão?" Simão, nu
ponta-esquerda."Já publicaram a biografia do
China?" Ainda não. Mas, publi-
ca-la-emos brevemente, para sa-
tisfazer à curiosidade do amigo."Algum jogador brasileiro foi
campeão por clube da Itália?"
Sim. Ministrinho, pelo Juventu;*,."Qual é a melhor linha do Bra-
sil?" Lula, Ademir, Heleno. Jair
c Simão. De acordo?"Algum clube paulista já ox-
cursionou ao Amazonas c Parai*
ba?" Não."Já houve alguma disputa de
campeão de aspirantes São Pau-
lo-Rio?" Não."Em qual clube estrangeiro jo-
gou Feitiço?" Ponarol, de Monte-
videu."Qual foi a renda do primeiro
turno do Campeonato Profissio-
nal do Interior?" Não podemos
precisar ao amigo, uma resposta
certa a esta pergunta."Qual foi o resultado do ultimo
jogo do Atlético o Corintians em
São Paulo?" O Atlético Mineiro

,;o._^_ -uuijO — (Capital) —
"O Botafogo, do Rio, venceu o
Santos, por 9x2. Qual era esse
Santos?" O mesmo Santos Fute-
boi Clube, amigo."Quo fim levou Pardal?" Par-
dal retornou ao Rio Grande do
Sul, onde, aliás, está se destacar.-
do, novamente, no conujnto do E„
C. Pelotas."Remo é casado?" Não."Qual o verdadeiro nomo do
Gijo?" Romualdo Sperto."Que tal esta seleção brasilei-
ra: Oberdan; Caieira e Augusto;
Rui, Waldemar Fiume c Zé du*
Monte; Lula, Ademir, Heleno,
Jair e Simão?" Com Zé do Mon-
te, no centro da linha-media o
Waldemar Fiume na asa-media
esquerda, seria uma boa seleção.

N. R. — Pedimos aos nosso3
consulentcs, quo citem, sempre,
em suas cartas, qual a seção que
mais apreciam em nosso jornal,
aquela que se sentem mais pra*
zeirosas em lêr. Gratos

$**~*% .¦;$**¦'*. :*0. Comercialiffíi
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As revelações que nos fazem acreditar em nova ascensão do futebol paulista _ Sao PauJo ganha oom isto

_ Até onde irá Simão com toda essa jovialklaclc e fulgurantes virtudes teemcas?! - Bibe a-nos lembrar

de muitos astros - Lorena, um gi 
'ante aos olhos do cronista - Teremos um novo Hercules no futebol

paulista? Um comentário de Wilson Brasil
Alô! Vocês não são a pro

messa?) ! F„i satisfeito o seu desejo. Porquc.se discuto. Simão é um craque. 1
_ Não, amigo; nos .somos a rea- , nada m&]& poderá aíipirín.. Al-

lidade! cnnçou a projeção pretendida. Che-
Mas... | j,ou a fama eon, qUC sempre so-

E fugiu, como um raio, a reve- Jlhou Seu mmQ é aciamado com
lação. Para dar lugar a realidade. vm .ubHu imenso do torcedor. Des-
Desapareceu a promessa, intimidada t_ m;meil.ai csla conquistado, de-J
ante a presença do craque. E as- fjnjtjvamonlC| 0 posto que ambio- j O Ipiranga apresentou um quadro
sim, no futebol. Quando o jogador nQU (lesdo seu prjmciro contado jovem o cheio dc vitalidade, nesta
surge, ainda jovem, pouca impor- - -
lancia se lho dá. Se ele, porem,

possui, apenas, dezoito anos de ida
de. Sua jovialiclade, portanto, o im-
pulsiona a uma carreira pontilha-
da de êxitos e emoções sucessivas.
Porque, alem de jovem, Simão é
moderado.

tina. Não foi preciso terminar o
ensaio, para que sc pensasse em
contratá-lo. Desde suas primeiras
intervenções, Lorena demonstrou
"pinta" de craque. Foi o bastante
para o Juventus engajá-lo. No
campeonato, então, ficou-se conhe-

com suas vistas voltadas para Vai-
ter. Justo reconhecimento ao seu
valor.

E, por ultimo, encontramos a qui-
ta grande revelação. Com as mes-
mas probabilidades dc êxito das
precedentes. Porquo vem eviden-
ciando indiscutível habilidade. Um
àrqueiro brilhante o vivaz. Jura.campeonato, eruau, u__u-_- _-„..-- illC]UCIro brilhante e vivaz. _ui_.

condo o expoente que era Lorena. rj-lensor do Comercial. Em virtu-
__*_._ __r. -. _ !< ..1-n.p. /-.»-*- nlnccí. - i _i : 11... _-._%A crônica não titubeia cm classi

nou desdo seu primeiro contado jovem e eneio uc viiuuuuuu, irc_«.«_ «» _......_ - ---- ..,,.„„_

com o balão E' Lsim, amigos lei- temporada. Jovens que brilham. íicá-^ como.«««J^JSB?
lancia se lhe da. Se ele, porem, t a revelação. Estes jovens que Notamos, então, que na meia es- recursos. QopoJ 

^ 
« u°™

se agiganta, é encarado com serie- d 
'ntam 

para o estrelato, fazen- querda existe um elemento diferen- Porque, alem dc ''"'™ c n

dade Torna-se um Ídolo. Uma ex- doTo^ acreditar cm nova ascen- | te. Cuja característica avulta no precisão o seu ataque, Lorena ain-

pressão. Transforma-se em reve- j s-0 do futebol paulista. Queremos conceito do cronista. Do dirigente.
Jacão. E, futuramente, em craque 

' 
os rcfcriri aqui, às revelações de Do torcedor. Uin rapaz que _ finta

autentico. Abandona, ele, o receio. 47) apenas, E, entre eles, quantos com soberania. Dá um "passe" cal-
Para se assenhorear da confiança. ja'lla0 deixaram dc ser promessas culado pela matemática. Mede os
Em suas próprias possibilidades. para se converterem cm realidade? metros e os centímetros que dis-
Alentado pelos aplausos. Pelos vo- , Ai eslíio simão, Bibe, Lorena, Vai- \ tanciam o seu pé, do pé do com-
tos de estimulo. Que lhe dão for- ter c jurai para desfazer a nossa panheiro. Um portento. E Bibe.

ça para o porvir. Para prosseguir objeção. Queremos, aqui, citar as Tambem na sua juventude esta
„- „om;«J,n,i_ nnrlo einiiln a ps- rcvcjaçõe.s. Para, depois, analisar as o principal segredo da sublimida-

cinco mais fulgurantes. Essas mes- , de de seus méritos. Vinte anos. Que
mas revelações que fortalecem a | nos alentam a contar com quinze
nossa convicção. Para pensarmos anos de espetáculos fornecidos pelo
na ressurreição do futebol bandei- defensor ipiranguista. Se ele prós-
rante. Porque elas nos animam seguir nessa marcha. De sucessos

da se emprega com profundo vigor,
na retaguarda. E surge como um
sustentaculo para a equipe. Dificil-
mente Lorena continuará no Ju-

i ventus. Já foi iniciada a ofensiva
para sua aquisição. A Portuguesa
de Desportos está no parco. O Co-
rintians, tambem. Porque Lorena

consecutivos. Carregando o rotulo

na caminhada onde cintila a es^
tabilidade, a certeza. Onde não há
lugar para a duvida. Porque ali
não habita o temor, o acanha-
mento. Pelo contrario. Ali está
fixada a robustez. A elegância. A
bravura. Onde receberá louvores ! a feto. | consecutivos, uarreganuo o ro.un-
contínuos. Porque em suas quali- j Eis, que, um dia, a Portuguesa de meia cerebral _e eficaz. Porque
dades há a essência. A técnica alia- j de Desportos lança, em um jogo, Bibe, como Simão, olha para a
da à classe, juntamente com a fi- ! um ponteiro de fisico soberbo. Nin- frente. Pensando no futuro. No re-
bra. Sim, porque de nada vale guem o conhecia. Só ficamos conhe- nome. Na consagração. E na for-
ã classe sem a fibra. A classe so- cendo o seu nome, quando nos de- tuna tambem. Porque, prosseguin-
mente não joga futebol. E' mister paramos com a escalação do con- | do assim, ele será um milionário do

que o vigor a acompanhe. Para, junt0 luso. Iniciada que foi, a con- j futebol. Suas qualidades animam-
congregados, culminarem. Chegan- tenda, houve geral exclamação, nos a dizer isto. Porque ha muita
do à gloria pelo caminho menos es- Entre torcedores. E entre os cro- , gente 

"namorando-o , desde ja.
pinhoso. Aquele, cujo percurso se nistas tambem. "Um craque!" E de I Depois de Belacosa, em 4fa o Ju-
faz mais facilmente. Sem necessi- todas as bocas, saia essa expres- ventus não apresentou um elemen-
_i_j_ __ . ,„J....-- _.- f,' r_ _..:,r..„t-«,^^,(i. carin um ln invem. ennacitado a UM Iui'ar

de de sua propalada maravilha, no
arco, os que não o viram atuar, jul-
garam tratar-se do veterano Ju-
randir. Que, aliás, c técnico do
"Benjamin". E luta para que o setl
''xará" continue a sua trajetória lu-
mlnosa. Tornando-o o Jurandir da
seleção paulista, carioca e nacional.
Jura salta íelinamente. Arroja-se,
corajosamente, aos pés do atacante
contrario, quando vê iminente a sua
queda. E apara, com incrível se-
gurança, os mais traiçoeiros petar-rmuaii-, uiiiiu-iii. - _.>!__ _™.-.._. gurança, os mais i-ííivij«--i« «'--> i/««._--

deixou de ser uma promessa. E', dos que ameaçam sua perícia. Por
_..»_*..-« r.ntnnl!,'!- t*r_.t1 trl'ifln l-í-TY-O _  _,,..._ .,.-.--.¦* fai*4iit*_a nrf*.agora, autentica realidade. Como
craque e valor.

Ao lado de Bibe, na ala esquer-
da do Ipiranga, há outro expoente.
Trata-se dc Valter. Um rapaz que
forma, com Bibe, uma ala de res-
peito. Entre as mais categorizadas
do nosso futebol. Valter surge co-
mo a quarta grande revelação de

que Jura possui, com fartura, pre-
dicados que caracterizam o ver-
dadeiro craque. Que lhe dão a
marca sublime de "ás". Artista do
balão. Os assédios em torno de £ua
aquisição, já surgiram, tambem. E*
não estará longe, o dia em que Ju»
ra vestirá a camiseta de um doa
grandes do nosso futebol. Porquemo u i_ua-t- 5-t>»»v»v .v..-..-^-- —¦ granuCS uo riu.->.->u iuh-ww.

47. Porque, evidentemente, possui -j- j-az jus a esse prêmio
dotes consagradores. Que o leva- Assim, amigos leitores, analisa-
rão ao mais excelso posto dc glo- mos ^ cinc0 principais redações
rias. Onde se glorifieará, sobremo- de;ita temporada que está se fin-
do. Como um dos reconquistadores _an_0. Classificados, conforme O
da hegemonia, para São Paulo, do -[y^o de produção de cada um.
futebol brasileiro. Valter faz-nos simão, em primeiro lugar. Bibe. em

1 _ Lj.-.. J„ TTJ--»'rt»ilí-»f r\ íní-crtiiOPl. _i _ T .-._.**.... aw- ia.Ynaix*f\ Víll*
jui uitt-ucuu, •«">¦' ¦•"- *¦— _imao, em piun-n- «us»" _.._¦_• ---¦
irar de Hercules, o inesqueci- segundo. Lorena, em terceiro. Vai-

Sem'mãchucadürãs ^,7simaolvidenTemente," seria um ' to jovem, capacitado a um togue | vel "dinamitado.". Veloz como O | ter, em quarto E Jura, em quinto.

Com suavTdade e Sto,sSS^Sm S_^ de destaque, xio futebol paulista.! antigo ponteiro da seleção naco- Crcmos lcr agido com imparcial..

ecSSasT 
-Enfim, 

Soes. E com"S£ aTonfKa.ão No entanto, em principios do cor- nal Valter possui tambem, um dad De^acordoccim cvjulgamen

s curto e agrada-I dos aue proclamaram sua exce- I rente ano, notou-se que Lorena chute feroz e potente. Que faz te- tQ do ,ellor Principalmente poi
f Z l°J. tZL ! tt-TL^yZL-so. a mais no- seria uma potência. Acanhado, des- mer os arquelros E sabe embalar, que> v^os 0m Simao, Bibe Lo-

com decisão, contra a meta adver- rcnai Valter e Jura, cinco dos onze
saria. Seus predicados credenciam- C1UC) na0 demorará muito, recupe-
no para tal. E, como Bibe, sua rarã0 0 prestigio do futebol ban-
permanência no Ipiranga, será car- deirante. Que saberão honrar,
ta. Porque, se compreenderá fácil- tom elegância e nobreza, São Pau-
mente. Os clubes grandes estão »0 esportivo, nosso grandioso Eis-

1 tado, no cenário esportivo nacional.

dade de suor. Sem machucaduras
ou arranhões. Com s
sossego. Sem precipitaç
o caminho mais curto e agrada- I dos que proclamaram sua exce- i rem- ano, n_i.-u-_<: ^ 

"""•"
vel. Que conduz ao lugar de deli- ! lencia. Simão tornou-se a mais no- seria uma potência. Acanhado, des
cias do craque. Onde tudo lhe é '-tavel revelação de 47. Chegou conhecido, o rapaz chegou a rua
risonho e festivo. Onde impera a superar o consagrado Teixeirinha. Javari, dizendo que era médio di-

alegria c a satisfação. Onde não Em nossa classificação semanal, reito. Seria interessante dar-lre

existe a preocupação. Porque aque- o primeiro. Jamais um jovem crês- uma oportunidade. Quem sabe se

le lugar significa vitoria total. Triun-I ceu tanto, em grandiosidade tecni- ele é bom? Pensaram os encar-

fo máximo. Consagração definitiva, ca, no futebol paulista. Já não mais regados da direção técnica juven-

ss<p=TOj, ^w^ ® 1 Palmas a eles, portanto. Eles ne
í, . ' cessitam de nosso estimulo. De nos-

^ sos aplausos. De nossas ovações,
Porque, assim, se verão impulsio-
nados e fortaleeides para a vitoria.

Ganhou 500 cruzeiros o ven- a g^_?^%S£££
para nosso Estado, a supremacia do
futebol brasileiro. E, do incentivo

, „« »-*. o m_h»- t*^\£ste3^,&gft\ Sffi <r í^gt^ig^ttEf+SS.*
CSDOrtlVO. I"» " imi«v,i_ .. ,._,.. j.  „„_ ,.,,- -«;-•.,> Futura-,¦ - jo* Tmiivinnn- nnTíí-nrfPTirf

Foi Nenê quem acertou a primeira bola na trave -
cedor — Enviado o prêmio de 100 cruzeiros a Roque Bassani Ulh

Do sincero admirador do "Mun-
do Esportivo", (a) Roque Bas-
sani Cilli — Meu Endereço — Ro-
que Bassani Cilli — Rua José
Bonifácio n.o 9 — Arcerhurgo —
Sul dn Minas"
VENCEU LÍRIO DO PRADO

JUNIOR
Na, manhã do sábado ultimo foi

Inúmeros concorrentes estive
ram em nossa redação e foi esco-
lhido ura dos presentes pata reti-
rar um dos cupãos da urna, o
que fez sem demora, retirando o
cupão enviado por Lirio do Prado
Junior, residente ò. rua Nilo Pe-
çanha, 534, cm Presidente Pruden-
te, Caixa Postal 70, que enviou o

a primeira bola na trave no en- sucesso com que agirão, futura-
contro entre o Corintians e a mente. Porque eles deixarão de

ser promessa. para se tornaremPortuguesa de Desportos.
Solicitamos a Lirio do Padro Ju-

nior que nos informe como deve-
remos enviar-lhe os 600 cruzeiros,
remetendo-nos tambem sua foto-

grafia.

realidade irrefutável L"-;ixerão »
receio, a timidez, para casar suaa
virtudes com a coragem, a bravu-

I ra, e, conseciuentcmente, a supre-
má glorificação.

|e 1® 11--9'!

LIRIO DO PRADO JUNIOR

"Mundo Esportivo" continua
distribuindo dinheiro. Como tive-
mos oportunidade de noticiar, o
primeiro concurso que instituímos
— "De quem são estas pernas?",
alcançou completo êxito tendo o
sr. Roque Bassani Cilli, residente
à rua José Bonifácio, 9, na cidade
de Arceburgo, no Estado de
Minas Gerais, sido contemplado
com 100 cruzeiros. O vencedor do
interessante concurso nos enviou
uma cart: que abaixo transcreve-
mos, juntamente com sua foto-
grafia de acordo assim com as
bases d- concurso: "Arcerhurgo,
6 dc dezembro de 19-17 - Prezados
Senhores — Foi com imensa ale-
gria que recebi a noticia pelas pa-
ginas do "Mundo Esportivo" de
que eu havia ganho o concurso
"de quem são estas pernas?".

Junto com esta remeto minha
fotografia, conforme pedido dc
V. S.. Os Cr$ 100,00 podem cn-
viar por registrado para o endere-
ço abaixo. Agradeço a V. S.,^ ao
rapaz que tirou meu "cupão" no
eorteio, e- a Oberdan tambem.

Envio com estas meus agrade-'cimentos, e são meus votos de que"O Mundo Esportivo" progrida
.e_opre, e seja sempre, como c

Mais um vitorioso concurso instituído pelo MUNDO ESPORTIVO -Convite aoã

que acertaram - Amanhã, às 11 horas, o sorteio - A relação dos felizardos -»

500 cruzeiros em jogo
Mundo Esportivo vem instituin.

do concursos e distribuindo di-
nheiro de graça. Depois da apura-
ção dos cupãos enviados para o
concurso "Quem marcará, o pri-
meiro gol no jogo São Paulo ys.
Palmelas?" constatou-se que vin-
to concorrentes acertaram o no-
me de Artuizinho, que foi quem
marcou o primeiro tento na peleja
de domingo.

Para o sorteio dos cupãos da-
flueles que acertaram solicitamos
a presença das pessoas abaixo,
amanhã., à 1 hora em nossa reda-
ção, à rua Felipe de Oliveira, 36

3.0 andar:
Avelino Teixeira Cardoso Frei-

tas— rua Martins Francisco, 409
São Caetano.

Edmur Zanotti — avenida Pom-
peia, 506 — casa 10 — Capital.

Valdemar Ricili — rua Nova dc
São José, 42 — Capital.

Olga Martins Pacheco — rua
São Paulo, 62 — Botafogo — Cam-
pinas.

Braz Más Gonçalves — rua Dia-
,.:ii 37 — Sacoman — Capital.

Domingos Padula — avenida 2,
•lati — Rio Claro — São Paulo.

Maria Luiza Sinigaglia — rua,
Asdrubal Nascimento, 166 — Ca-
pitai.

Romeu Pitcio — rua Amaral
Gama, 389 — Capital.

Duilio Ticsinari — rua Adal-
berto Ferraz, 395 — Pouso Alegre
— Minas.

Jurandir Rodrigues — rua Mar-
tinico Prado, 258 — Capital.

José Almeida Tcsoni — rua Ma-

dc
reehal Hermes da Fonseca, 652
Capital.

Júlio Capclli — rua Artur
Azevedo, 686 — Capital.

Alcid?s Rodrigues — rua da
Várzea, -114 — Capital

Helvio do Rosa — rua Conse-
lheiro Crispiniano, 20 — 4.0 an-
dar — Capital. .

Antônio Jorge — rua Oliveira
Lima, 408 — Capital.

Oscar Jo.sé Rodrigues — rua Dr,
Ba.elar, 90 — casa 5 — Capital.

Álberico Borges de C. Junior- —
avenida Higiene polis. 628 — Cli-
pitai.

Afonso Piccinu- — rua Japura,
164 — Capital.

Antônio Seira — rua Vi<::ra
Martin -, 13 — Capital.

Armando Petri — rua Croata,
10 — Capital. i

an
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Será encerrado em 26 do corrente. Ainda ha tempo portanto, para vo

se candidatar ao3 sensacionais prêmios que ele lhe oferece Começa suas

bases ouvindo HOJE, às 20,30 horas, na Radio Tupy de Sao Paulo.

SHOW HEPACHOLAN.
IMPORTANTE — Cada concorrente só poderá enviar uma resposta.^

principais prêmios se encontram expostos numa vitrine
da Drogadada, à rua 24 de Maio.
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SERÁ DISPUTADA DEPOIS DE AMANHÃ A ULTIMA RODADAjMP TÉCNICO DO PRIMEIRO
DO CAMPEONATO PROFISSIONAL DO INTERIORMEONATO DE FUTEBOL 00INTERI

Desfecho empolgante promete
tor a disputa do Primeiro Cam-

peonato Profissional do Futebol
do Interior. Na tarde do depois
d» amanhã será realizada a ulti-
ma rodada do magno certame e
os jogos marcados vem desper-
tando desusado interesse. Seis
aão os quadros que se unem na dt-
cima quinta rodada do oampeo-
nato o os seus resultados poderão
alterar novamente aa atuais colo-
cações na tabela de pontos perdi-
doa. Estarão era lutas lideres e
vice-lideres e ó de se esperar re-
SUltados dos mais desencontra-
dos. O Taubaté, terá um dos seus
mais difíceis compromissos neste
segundo turno. Rumará para Ba-
talais onde medirá forças com o
clube do mesmo nome que é o vi-
ce-lider do campeonato junta-
mente com o Ponte Preta. O XV
de Novembro por seu turno, que
ocupa com o Taubaté a liderança,
visitará Franca

tiva do publico esportivo interio-
rano pela derradeira rodada do
certame e o interesse que so nota,
justifica-se plenamente porqunn-
to pe fato a rodada reúne íuulti-
pios c ótimos atrativos.

OS DEMAIS JOGOS
Os demais jogos da ultimajro-

dada são

RIBEIRÃO
vs. Barretos,

PRETO:- Botafogo

EM LIMEIRA:- Tnternnolonl
vs. Guarany.

EM CAMPINAS:- Mogiana vs.
Sanjoanense.

EM AMERICANA:- RIO Bino-
oa seguintes :— EM co vs. Ponte Preta

MOACIR

Foram estes os resultados verl-lll.o Botafogo F. C,
ficados na disputa da decimn 12.o Palmeiras F. O.
quarta rodada do roturno do
Campeonato Paulista do Futebol:

EM CAMPINAS —Ponte Preta. 1
v.s. Taubaté, t. Tontos de Renato
o Gaiola. Os quadros foram cs-
tos:

PONTE PRETA — Fia. Alcides
e Stalingrado; Damião, Brunlnho,
Gaiola, Vicente o Armandinho.

TAUBATÉ' — José, Avelino
(Renato) o Blbido. Dunga. Gute
e Juju; Tino (Avelino). Renato

Moacir dos Santos, solteiro, 23 ,seus Ídolos. Moacir nunca sofreu I íTlno). Corsor,|. H«^ e^PIrute

^iroTc^X tmdor^deF.: ^se0ass!mrque ff ,He oferecer Wo^Ds quadros jogaram as-

ante cm 42 e vice-campeão, tam- boa oportunidade. °" ln» 
^ I XV' S NOVEMBRO - Berto-

bem amador, brasileiro, em 4.1. a sou ver, e° Penico de «olor 
Cardoso.

Alem do futebol, Moacir pratica capacidade em todo o BrásII. D&- Cardeal, Sato,
o bola-ao-cesto. Gosta de um bom .seja deixar as lidos P«bolteUeaa Henrique,
livro do cinema o do teatro. Suas jquando a decadência bater ern ...„• , „..,.., v.
maiores emoções esportivas pie-
dem-se aos títulos amadores que

õndeVe 
"defrÓn- 

conquistou. Lembra, como parti-

fcará com o Palmeiras, que é o
"lanterninha" cio campeonato. Va-
Je dizer assim que basta um em-
pato no prelio entre o Batatais e
O Taubaté para que o XV de No-
yembro conquiste o titulo de cam-
peão, isto se conseguir derrotar
o Palmeiras, ü enoráe a expecta-

¦JUU4U1ÍJ1.WM- —* e -,

da mais importante que já dispu-
tou até ho).-, a que o Nacional
disputou o perdeu para o Conn-
tians (2 a 1), no segundo turno
do campeonato dc 1940. Admira
muito seu atual clube e. nao tem
ojerizn por nenhum outro... Li-
ma, L-femingos e Leonidas sao

SUU (JUI IO.. .

VOCÊ NÁO SE SECORDL.

Ui»-'" .,„,..,..— — .¦—¦»—— — ¦ - ¦ ''--

ceu por i4 a i. Botafogo, (4), vs. Internacional j çges do futebol bandeirante é um
...que no Campeonato Latino . (2) Tentos de Mario Mondi, (3)\jogador genuinamente paulista e
nerleano de Box Amador rea- !(, jjarín0 ,)flra 0 Botafogo e Zezi- tvm somente vinte c dois anos de
;ado em 1939 o Brasil nao con- jllho c Luizinho para o Internado- idade.
dstou nenhum titulo. ' nal. Os quadros foram estes: Nenê iniciou suas atividades no

 _ i.^.^l-^ :<.i'jL<'ir*i Oi» . -T-..-W., - mr-,nn *-%. ¦¦-, /-« -»j- :«

que o Fluminense <"• o clube
mais antigo do Rio de Janeiro,

Itendo sido fundado em lílü'."**.'
|...que tt maior contagem verifl-
cada na disputa do Campeonato
Paulista de Futebol do 1945, se
deu no prelio entre o São Paulo e
o Jabaquara. eni que o tricolor
venceu por 13 a 1"

| ...que no Campeonato Latino
I Ameri

lixado
quistoti .

...que a primeira Invasão ao
gramado do Pacaembu foi de au-
toria de um torcedor da Tortu-

! guesa de Desportos, em 1915, por
ocasião do jogo que o grêmio lu-
so manteve com o ibertad, do
Paraguai?

...que a formação do setecio-
nado bandeirante que derrotou
os cariocas por 8 a 1, em São
Paulo, foi a seguinte: Dionizio;
Palamone e MoreUij Sérgio,
Amilca re ítalo: Formiga, Neco,
Friédcnrelch, Haroldo e Arnal-
do.
...quo o Fluminense estahele-
ceu em 1944. entre grandes clubes

GUARANI — Sabá, Nenê e Ti-
ziani; Adriano, Jabazlnho e Pa-
vuna; Tentlne, Piolim, Peguero,
Caio r. Ernesto.

EM MARILIA — São Bento,
(2), vs. Sanjoanense (2). Tentos
de Echevarrieta, Dezoito, Aldo o
Rivetti. Os quadros jogaram as-
sim formados:

SANJOANENSE — Ciasca, Pio-
lim e Mauro; Evaristo, Valdomi-
ro e Campineiro; Aldo, Mandu,
Riveti. Ramon o F.iisca.

SAO BENTO — Choca, Salva-
dor e Vicente; Turquinho, Dito e
Arnaldo; Renato, "18". Echevar-
ritta. Rebolo e Fortaleza.

EM RIBEIRÃO PRETO

.14
42

ARTILHEIROS
Sfio ou seguintes os principais

artilheiros do certame:
l.o — Riveti (Sanjoanenfle!» . 20
2.0 — Tonho Rosa (Batatais),

Hugo (Taubaté) o Pc-
drinho (Mogiana) .... ig

3.0 — Reboca (XV dc Novem-
bro), Perruche (Tauba-
té)  17

4.0 — Tião (Taubaté)  16
5.0 — Gaiola (Ponte Preta) . 13
6.0 — Miguelzlnho e Zezinho

(Internacional)  12
7,o — Fortaleza (São Bento) o

Gatão (XV de Novem-
bro)  li.

8.0 — Peixe (Internacional),
Bruninho (Ponto Pre-
ta) o Osvaldo (Rio Bran-
co)  10

ARQUEIROS
Os principais arqueiros mais

vazados são estes:
l.o — Magalhães (Mogiana) . 39
2.0 — Nelson (Barretos) ... 38
3.0 — Paulo (Palmeiras) .... 36
4.0 — José (Taubaté)  35
5.0 — Ari (Sanjoanense)  32
6.0 — Cola (Rio Branco)  31
7.0 — Juca (S. Bento)  30
8.0 — Barone (Botafogo) .... 2!i

NENÊ
Airton Leite, o popular Nenê,

uma. das mais destacadas revela-

DE KM SÃO ESTAS PERNAS?

Concorrente

Endereço
Cidade .

BOTAFOGO F. C. — Mario
(Ferreira, Helcio o Guinho; Dio-
! genes. Valdemar e Qucle; Tite,
Ladeira, Mario Mondi, Nego c

I Marinho.
INTERNACIONAL — Caju,

Moreno c Caetano; Jaime, Mario o
Bainingcr; Luizinho. Zezinho, Mi-
guelzinho, Basso e Osvaldo.

EM CAMPINAS — Rio Branco,
(2), vs. Mogiana. (1). Tentos de1
Osvaldo, e Gonçalves para o Rio
Branco e Chiquinho para o Mogia-
na. Os quadros jogaram assim
formados:

RIO BRANCO — Angclim, Fa-
ria e Pepino; Coleta, Santo Anto-

wu ci.. U7TT, ......  nio c Dila; Garrido, Gonçalves,
do Elo e de São Paulo, o recorde | Osvaldo, Guilherme e Gerson.
de doze partidas consecutivas si>m j MOGIANA — índio, Orestes o
vitorias? ; Rolando; Geraldo, Pua o Mineiro;
...que a única vez que fomos jBati jaburu, Pedrinho, Chiqui-
favorecidos por uma penalidade ni10 e Ic()
máxima no Campeonato do Mun. j EM p-RANCA -- Fracana, (3),
do, Patesco chutou fora, ,jusla-,vs palmeiras, (0). Tentos do Luís
mente quando perdíamos por 3 j Roo-a (O) c Tim.

Recorte este cupão e remeta ou entregue-o à rua Felipe
de Oliveira, 36, 3.°, redação do MUNDO ESPORTIVO.
Cada concorrente terá direito a remeter quantos cupãos
desejar. Para melhor elucidar nossos leitores avisamos
que a outra parte deste clichê, que identifica o jogador,
saiu publicada numa das ultimas edições do MUNDO
ESPORTIVO. Ao vencedor daremos um prêmio de

100 cruzeiros, além de estamparmos a sua foto.

a 0 para os suecos'.'

...que o Paulistano derrotou o
selecionado francês por 7 a 2 e
o selecionado português por 6
a 0 e que a sua formação nes-
ses jogos foi a seguinte: Kunzj
Clodoaldo e Bartho; Sérgio,
Nondas e Abade; Filo. Mario,
fried, Seixas e Netlnho.

... que o maior cotejo internado.
nal de 1939 fo: efetuado entre as
equipes da Inglaterra e da Ita.
lia e que terminou com um empa.
te de 2 tentos?

...que no dia 22 de março ue
1925 o Paulistano disputou o s«u
ultimo jogo em Paris contra o
Stadc Françalse, um dos mais
fortes clubes da França, trlun-
fando por 3 a 1.

.. .que em 1906 os Patójstas fo-
ram derrotados pelo South Afrl-
ca pela conterem de 6 a 0.

...que o Fluminense derrotou
o Sporting de Portugal ew 1928,
110 Rio pela contagem de 4 a 1.

NenC iniciou, suas atividades no
futebol defendendo as cores do
Fluminense F. Oi, da várzea do
Ipiranga, em 1943. Dai transferiu-
se para o Ipiranga onde foi cam*
peão juvenil de 101)3.

Nenê disputou apenas um jogo
internacional. Foi contra o Com.
binado Miramar recentemente em
Pacaembu. O jogo mais importan-
te em que tomou parte foi contra
o Vasco da Gama, quando defen-
dia as cores do Ipiranga na oca-
sião que estreou no quadro prin-
cipal. A maior emoção que expe-
riment.au. foi quando integrou o
quadro do alvinegro da rua Soro.
cubanos na partida contra a Por-
tuguesa de Desportos, no primeiro
turno ão campeonato do ano pas-
sado, tendo marcado os dois ten-
tos que garantiram, a vitoria do
sen clube.

Talvez influenciado pelo noma
do clube que começou a jogar fu-
tebol, o Fluminense, do Rio, jun-
lamente com o Corintians è o clu-
be que Nenê mais aprecia. Joreca
e Del Debbio são os técnicos que
reúnem a simpatia do jovem- de-
fensor do clube do Parque São
Jorqe.

Além do futebol Nenê se dedica
ao comercio. Montou um magni fi-
co bar em São Caetano e vem, ten-
do bons resultados. Nunca sofreu
qualquer acidente nem esteve afãs-
tado do seu esporte predileto. Sua

de transferencia para o Corintians
foi o caso mais discutido deste
ano. Nenê está satisfeito no seu
novo clube e pretende tirar o maior
proveito possivel do profissionalis-
mo para depois voltar a praticar.

17 o futebol varzeano.
19 I A sua diversão preferida é o c\-
21 j nema e Domingos, Noronha e Z'-
22 I zinho são os jogadores que mais

 26 admira.
7.o E. C. Mogiana  27 j Encerrando sua carreira preten-
8.0 Barretos F.  29 de continuar trabalhando em seu
9.0 Rio Branco F.C  31 j bar juntamente com seu mano qu6

10.O A. A. Francana  33 í contador.

Os quadros jo-
garam assim organizados:

A. A. FRANCANA — Marreco,
Guaci c Centeio; Eca, Gonçalves e
Dite; Tim, Geraldinho, Luís Ro-
sa, Talão p Canhotinho.

PALMEIRAS — Paulo, Moacir
e Zezão Ferrante, Marreta e Ni-
colino; Otávio, Cabelo, Marinho,
Bafur e Nezinho.

A CLASSIFICAÇÃO
A classificação na tabela

pontos perdidos é esta:
V

l.o Taubaté e XV de Novewi-
bro 

2.0 A. A. Ponte Preta e Bata-
tais

3.o S. E. Sanjoanense ....
4.0 A. A. Internacional •....
5.0 A. A. São Bento 
6.0 Guarani F. C.

V

p.

15

'OC DO INTERIOR?
MUNDO ESPORTIVO" DARÁ UMA MEDALHA DE OURO AO MAIS VOTADO!

I
QUEM E O CRAQUE DO INTERIOR?,

Nome do jogador

Apelido

Clube

Cidade

T-.-lz.t*\h.*>*•***'** '¦ blUui JT.r.,- 11 í .* '.. BB— ii"f HWW ' i '** ' •,iC1-t*'nc'k IS üMi '»r-ii»i :¦ y-** 11, i^WBJiiaWtfMM .•ajMairt:gc*«*^<rmM*«^*i*j^^

O Campeonato Profissional de Futebol do Interior conseguiu gran-!

de exito. E agora que ele apresenta as rodadas finais, para a indi-^

cação do campeão, o entusiasmo cresceu consideravelmente. E nele

muitos elementos conseguiram grande destaque, revelando-se aulen-

ticos craques. Por esse motivo, "MUNDO ESPORTIVO" deliberou

dar uma medalha de ouro ao "Craque do Interior".

Só poderão ser votados elementos dos clubes que concorrem ao

referido certame. Brevemente publicaremos a data dc encerramento

do concurso. O prêmio será conferido ao mais votado.

O cupão que damos ao lado, deve ser preenchido e remetido 3

nossa redação, à rua Felipe cie Oliveira, 28 — 3.o andar — Capital.
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Na décima quarta rodada
Corintians e Portuguesa santista disputarão o melhor encontro
-— Portuguesa de Desportos vs. Comercial, Ipiranga vs. Ju-1
ventus e Nacional vs. Jabaquara os jogos que são realizados

depois de amanhã
Com mais quatros jogos teia

prosseguimento a disputa do nc-
Bundo turno do Campeonato Pau-
lista de Futebol. A décima quar-
ta rodada nos nprescnta emba-
tes de regular atração, com cxe-
ção do cotejo entre a Portugue-
sa o o Corintians, que reunc

CHARUTO
José Roque, o popular Charu-

to, conta 27 anos ãe idade. Nas-
ceu no Estado do Rio, mas me-
nino ainda fixou residência no
interior de São Paulo. Em :IG
principiou suas atividades no r••essociation", integrando o Ja-
bcticabal A. C, de Jabotica-
bati, sagrando-sc aliás, cam-
peão por este grêmio cm 36, St
e :I8. Veio depois para a. Portu-
guesa de Desportos. Esta no Na-'cional 

desde _ Gosla dc apre-
ciar uma boa partida de bo-.
la-ao-cesto e sua diversão predi-'
leta ó o cinema. O técnico que
mais admira ci Joreca, c os joga |
6!ore.s que lhe requerem especiais
.simpatias, como craques, são
Domingos, Lima, Vicente e Leo-
niãds. Num futuro não muito rc-
moto, Charuto quer montar um
"bar", de sociedade com seu co-
lega ãe clube\, Vicente. Esteve
afastado, por contusão mas ãu-
rante pouco tempo, ainda este
ano. Todos os clubes lhe são sim-
paticos. Considera a partida
mais importante que disputou
utè hoje o prelio Nacional vs.
Corintians, do segundo iurno^
do campeonato de 1046. E foi
¦lambem nesta porfia que se ve-
rificou sua maior emoção quan-
do foi ãerrubaão por Aleixo, na
ocasião em que se preparava
para "fulminar" Jurandir, de
curta distancia .,. Charuto ain-
da quer jogar futebol por muito
tempo, mas pensa abandonar o
"assooiation" em plena forma.

melhores atrativos. No gramado
do Estádio Municipal <lo Pacacm-
bu teremos depois dc amanhã o
jogo numero uni da tarde do do-
mingo na Capital. A Portuguesa
dc Desportos medirá forças com

Comercial, enquanto o Ipiranga
receberá cm seus domínios a visl-
ta do Juventus. Finalmente na rua
Javari será travado o embate cn-
tre o Nacional c o Jabaquara.

CORINTIANS vs. PORTU-
GUESA SANTISTA

O publico praiano vem aguar-
dando com acentuado interesse a
disputa do encontro entre as equi-
pes do Corintians e da Portugue-
sa Santista que será travado no
gramado do Estádio dc "Ulrico
Mursa". O referido prelio, que
sem favor algum, é o mais pro-
misBOr da nova etapa do returno
do campeonato, promete ter um
desenrolar dos mais interessan-
tos. A Portuguesa santista conse-
guiu reunir ótimos credencias com
a vitoria que conquistou na tarde
de domingo ultimo contra o San-
tos. O Corintians por seu turno
não íoi muito feliz no seu jo-

! go-despedida contra o Corintians
portoalegrcnse e deseja assim se

| reabilitar daquele insucesso. Ê o
alvinegro apontado, com justiça,
como o quadro mais possibilita-¦ do à conquista do triunfo, pois
possui melhor conjunto c valores

individuais de maior envergadura
' técnica. Promete assim agradar
intensamente o embate entre cc~
rintianos c lusos santistas.

PORTUGUESA DE DESPOR-
TOS vs. COMERCIAL.

Com as honras de favorita a
Portuguesa de Desportos eníren-
tara no gramado do Pacaembu o
Comercial. Em virtude de suas
ultimas e boas atuações o rubro-
verde está capacitado a cumprir

contra o "benjamim" destacada
exibição conquistando mais um
belo feito. O quadro do clube da1 rua 11 dc Agosto vem se prepa-
rando com esmero pois quer ofe-
recer tenaz resistência à represen-
tação lusa. Poderá ter um desen-
rolar atraente, assim, o cotejo de
domingo em Pacaembu.

IPIRANGA vs. JUVENTUS

Notório equilíbrio dc forças
existe no prelio entro o.s quadros
do Ipiranga e do Juventus que sc-
rá travado domingo no campo da
rua Sorocabanos. Por atuar em
seus domínios o alvinegro está

dc; posse de melhores credenciais
para se impor. Mas, o Juventus
vem conquistando neste segundo
turno resultados dos mais reco-
mendaveis e se afigura assim um
adversário perigoso para o "vete-
rano".

O PRELIO MAIS FRACO

O cotejo mais fraco da rodada
será disputado no gramado da
rua Javari depois de amanhã, en-
tre as equipes do Nacional o do
Jabaquara. Apesar dc ter sido der-

I rotado sábado ultimo pela Portu-
| guesa de Desportos, o Nacional

está mais credenciado do que o
Jabaquara para deixar o grama-
do com as honras de vencedor.
O quadro do clube da Ponta da
Praia, porem, há muito não ex-
perimenta o sabor de uma vitoria

c está assim sequioso para con-
quista-Ia.
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O Palmeiras ainda não é um campeão de fato, mas já é um campeão de direito. Apresentou o quadro mais brilhante, mais firme, onde
aparece maior numero cie craques autênticos. Por is;o o pubüco já o consagrou CAMPEÃO DE 47. Canhotinho foi um dos seus mais notáveis

defensores. Em homenagem à sua magistral campanha aqui ele aparece com a faixa de campeão
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